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INTRODUÇÃO

o  presente  trabalho  é  o  primeiro  de  uma  série,  provavelmente  longa,  que,
sob  o  título  "Contribuição  para  o  conhecimento  dos  ofídios  do  Brasil",  pretendo
publicar,  continuando  aquela  que  J.  Florêncio  Gomes,  meu  saudoso  antecessor  na
Secção  que  ora  dirijo  no  Instituto  de  Butantan,  havia  iniciado.

Na  Parte  I  desta  contribuição  descreverei  quatro  novas  espécies  de  cobras
brasileiras  :  Helicops  gomesi,  Apostolepis  polylepis,  Elaps  fischerí  e  Lachesis  insularis;
e  na  Parte  II  tratarei  especialmente  da  biologia  da  nova  espécie,  Lachesis  insularis.

S.  Paulo,  julho  de  1921.

J^frânio  j7maral





"Contribuição  para  o  conhecimento  dos

ofídios  do  Brasil"  -  A.

Parte  I

Quatro  novas  espécies  de  serpentes  brasileiras





í

Helicops  gomesi  sp.  n.

(Estampa  I;  figs.  1-4)

Número  de  exemplares  —  13.

Descrição  do  tipo  —  Adulto  $  .  Dentes  maxilares  18,  aumen-
tando  de  tamanlio  para  trás.  Olho  pequeno.  Rostral  visível  de
cima,  mais  larga  do  que  alta,  em  contacto  com  a  internasal.  Na-
sal  semi-  dividida,  com  as  narinas  voltadas  para  cima.  Frontal
oom  uma  saliência  longitudinal  mediana,  como  quilha;  de  extrei-
midade  posterior  an^edondada;  tão  lairg-a  adiante  quanto,  atrás;  quási
três  vezes  tão  longa  quanto  larga  (6,25:2,25);  mais  longa  do
que  sua  distância  da  extremidade  do  focinlio,  tão  longa  quanto
as  parietais  e  duas  vezes  e  mieia  tão  longa  quanto  o  diâmetro  do  olho
(6,25:2,5).  Prenal  mais  alta  do  que  longa.  Preocular  1.  Posto  -
culares  2.  Temporais  1  +  2,  ,tôdas  lisas.  Supralabiais  8,  sendo  a
4.^-1  contígua  à  órbita.  Infralabiais  10,  sendo  6  contíguas  às,  mentais
e  somente  4  contíguas  às  mentais  anteriores,  que  são  um  pouco
mais  curtas  do  que  as  posteriores  (5,5:7).  Placas  da  cabeça  con-
vexas,  mormiente  nos  bordos,  de  sorte  que  as  suturas  são  pro-
fundas.  Escamas  ení  19  séries,  fortemente  carinadas,  menos  as
temporais  posteriores  e  as  occipitais  que  lhes  estão  contíguas,  que
são  lisas;  carina  pouco  acentuada  na  1.^  série  (externa).  Ventrais
131,  arredondadas.  Anal  dividida.  Subcaudais  67  pares,

Pardo-oliváoea  ou  levemente  esverdeada  no  dorso,  com  uma,
série  de  manchas  anegradas,  de  forma  iiTegular,  dispostas  de  cada
lado,  alongadas  no  sentido  traaisversal  e  mais  estreitas  em  cima,
opostas  ou  às  vezesi  alternadas  com  as  do  lado  oposto,  estenden-
do-se  geralmente  para  cimia  até  a  6.a,  7.^  ou  8.^  série  de  escamas,
para  baixo  até  o  ventre,  para  a  frente  até  a  nuca  e  para  trás
até  o  extremo  da  cauda;  outra  série  de  manchas  menores,  da
mesma  côr,  losângicas  ou  irregulares,  começando  na  nuca  e  ocu-
pando  na  região  vertebi'al  os  intervalos  das  precedentes,  das  quais
&m  via  de  regra  m  acham  separadaíS  por  espaços  pardo  -claros,
dispostos  em  linha  quebrada  lou  em.  zigue-zague;  uma  lista  amarelo-
clara,  interrompida,  formada  pela  reunião  de  manchas  situadas
nos  pontos  em  que  as  manchas  anegradas  do  dorso,  acima  des-
critas,  passam  para  o  ,'ventre;  mentais,  infralabiais  e  gularCiS  ama-
relas,  com  manclias  ou  pintas  negras;  ventre  amarelo  -pardacento,
esverdeado  ou  oliváceo,  com  uma  série  de  manchas  negras,  in-
completas,  dispostas  de  cada  lado  em  continuação  com  as  do  dorso,
de  forma  variável,  muito  mais  longas  do  que  largas  o  apresen-
tando,  nos  seus  intervalos,  algumas  outras  pequenasi  manchas  he-
gras  e  irregulares.
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Dimensões  —  69õ  nim.  de  comprimento  total  e  200  mm.  de
cauda.

Procedência  —  Estação  Costa  Pinto,  na  linha  Sorocabana,  Es-
tado  de  S.  Paulo.

Tipo  —  JS^a  colecção  de  ofídios  do  Instituto  de  Butantan,  sob
n.o  1.843,  recebido  vivo,  em  4-XII-1919,  do  Sr.  António  Yito
d'Alkmim.

Observação  —  Dedico  esta  primeira  espécie  ao  saudoso  as-
sistente  deste  Instituto,  Dr.  João  Florêncio  Gomes,  que  mie  ini-
ciou  na  sistemática  de  ofídios.

Variações  —  Examinei,  alem  do  tipo,  mais  12  exemplares  da
mesma  espécie,  todos  procedentes  do  interior  do  Estado  de  S.  Paulo
e  as  variações  que  neles  pude  notar,  são:

Ventrais,  123-132.  Anal  dividida.  Subcaudais,  34  +  n  ^  —  94  pares.
Frontal  com  uma  saUência  longitudinal  mediana,  mais  ou  menos
acentuada,  menos  no  exem'plar  n.°  1.397,  em  que  ela  se  a,presenta
lisa;  de  extremidade  posterior  arredondada,  menos  nos  exemplares
n,°s  272  e  4õõ,  em  que  é  angulosa;  tão  larga  adiante  quan,to
atrás,  menos  nos  exemplares  n°^  1.391  e  273  (Jovens),  em  que
se  alarga  posteriormente;  quási  três  vezes  tão  longa  quanto
larga,  menos  nos  exemplares  n.°s  1.397,  271  e  1.641,  em  que  é
justamente  duas  vezes  tão  longa  e  nos  n.^^  273,  1.391  e  1.398
(Jovens),  em  que  é  só  uma  vez  e  três  quartos,  tão  longa;  cerca
de  2  vezes  e  m|eia,  em  média,  mais  longa  do  que  o  diâmetro
do  olho.  Temporais  1-1-2,  menos  nos  ii.°^  1.627  e  1.641,  que  têm,
à  esquerda,  1  +  3;  nois  u°^  272  e  274,  que  têm,  à  dh^eita  1+3;
e  110  n.°  271,  que  tem,,  dos  dois  lados,  1  +  3;  apresentando  o  n.o  455
uma  pequena  escama  anómala,  (abaixo  da  placa  temporal  inferior
da  série  posterior;  temporais  posteriores,  bem  como  as  occipitais,
que  lhes  estão  contíguas,  lisas  em  todos  os  13  exemplares.  Su-
pralabiais  8,  4.^  contigua,  à  órbita,  menos  nos  n.°s  271,  455,  1,641  e
272  que  têm  9  à  direita,  estando  neles  a  5.=^  (no  ii.»  272  ai  l.^-
6  a  5.^)  contígua  à  órbita.  4  infralabiais  contíguas  às  mentais;
anteriores,  menos  nos  il°^  .1.397,  271,  1.627,  1.641  e  1.398,  em
que  se  encontram  5  contíguas  às  mentais  anteriores,  que  são,
por  sua  vez,  iguais  às  posteriores,  na  maioria  dos  exemplares:
n.°«  1.398,  1.391,  1.397,  271,  455,  1.627,  1.641,  272  e  273.  Todos
apresentam  as  placas  da  cabeça  convexas  e  profundas  as  respecti-
vas  suturas.  Escamas,  como  no  tipo.  Coloração  mais  ou  menos  a
mesma  em  todos,  havendo  só  diferenças  de  intensidade  nas  manclias.
Dimensões  e  pirooedências  —  de  acordo  com  o  quadro  anexo.
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Biologia  —  É  uma  espécie  aquática,  muito  ágil  e  bastante
agressiva;  costuma  s^er  oncoiitracla  om  baixo  de  pedras,  nas  mar-
gens  de  rios.  Como  se  viu,  os  13  exemplares  provêm  do  intei-
rioi'  do  Estado  de  S.  Paulo,  tendo  sido  todos  captm^ados  no  rio
Tietê  ou  em  seus  afluentes.  De  acordo  com  as  observações  e
dissecções  que  fiz,  ela  se  alimenta,  de  pequenos  peixes  e  de  ba,-
trácios.  É  ovípara  e  provavelmente  .seus  filhotes  nascem  enti^e
novembro  e  dezembro.

Do  n.o  272  preparei  o  crânio;  os  dentes  maxilares,  aumentam
gradiial.meiíLe  em  tamanho  pai^a  trás;  dentes  mandibulares  18,  pa-
latinos  14,  pterigoídeos  16,  todos  subiguais.

Notas  —  É  uma  espécie  muito  próxima  de  Helicops  angulata
(L.),  da  qual  H.  Schlegel  (})  cita  exemplares  de  Pernambuco,
Pará  e,  em  geral,  do  Bra-sil;  G.  A.  Boulenger  (-)  enmnera  vários  pro-
cedentes  do  Peru  e  Guiana  ingjlesa,  e,  no  Brasil,  de  Pernambuco,
Pará  e  Alto  Amazonas;  e  O.  Boettgee  (3)  assinala  2,  proce-
dentes  de  Illiéos,  na  Baia..

J.  Florêncio  Gomes,  a  15  de  abril  de  1919,  entre  39  ofídios
constantes  de  uma  colecção  remetida  do  Estado  da  Baía  pelo
Prof.  Pirajá  da  Silva,  para  determinação,  encontrou  um  exem-
plar  de  H.  angulata,  proveniente  daquele  Estado.  Em  1918  (*)
assinalou,  na  icolecção  enviada  pelo  Sr.  Francisco  .Dias  da
Rocha,  director  do  Museu  Eocha,  Ceará,  um  outro  exemplai*  da
mesma  espécie,  que  tinha:  E.  19;  V.  108;  A.  2;  Subc.  71  pares.
Finalmente,  nesse  mesmo  ano,  publicou  (s)  ai  lista  dos  ofídios  da
colecção  remetida  do  Museu  Paraense,  pela;  Dra.  E.  Snethlage,
entre  os  quais  também  se  encontrava  um  exemplar  da  mesma
espécie,  procedente  do  rio  Curuá,  Pará,  que  apresentava:  E.  19;
V.  120;  A.  2;  Subc.  76  pares;  Supralab.  8  (4.^).

Na  colecção  do  Instituto  de  Butantali  se  encontram  4  exem-
plares  de  K,  angiilata,  dos  quais  os  de  n.»*  777  (Jovem)  e  1.701
procedem  de  Santa  Filomena,  Estado  do  Piauí,  onde  foram  co-
leccionados  pelo  agrónomo  Sr.  Francisco  Iglésias,  e  os  de  n.^^
1.760  e  1.761  procedem  do  EstadO'  da  Baia,  onde  foram  obtidos
pelo  Dr.  Eurico  de  Sales  Gomes.

Na  colecção  do  Museu  Paulista  encontrei  3  exemplai'es  dessa
espécie,  dois  dos  quais,  n.o«  1.393  e  1.395,  não  têm  a  procedência
especificada  e  um,  n.o  1.396,  foi  coleccionado  em  novembro  de  1917
pelo  Sr.  Ernesto  Garbe,  excelente  naturalista  —  viajante  daquele
Museu,  em  S.  Luiz  de  Cáceres,  Estado  de  Mato  Grosso.

De  acordo  com  estos  dados  pode-  se  dizer,  em  resumo,  que
a  espécie  Helicops  angulata  (L.)  ocorre,  no  Brasil,  principalmente

(') II. ScHLEOEL — "Éssai sur la Physionoinie des Serpentes", 1837, v. K, ]). 851.
{-) G. A. BOULENQER — "Catl. of Snakes iii tlie Brit. Mus."', 1893, v. 1. p. 279.
(") o. BoETTOER — "Katalog der Reptilien — Sammluiig iin Museum der Senckenbergisclien na-

turforschenden Gesellschaft", 1898, 11 Teil. (Sclilangen); p. 30.
(*) J. Flo ENCIO Gomes — "Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil — \\ —

Ofídios do Museu Rocha (Ceará)" — m Revista do Museu Paulista, 1918; t. X; p. 507.
(*") J. Floríínoio Gomes — "Contribuiçúo para o conhecimento dos ofídios do Brasil — 111 —

Ofídios do Museu Paraense" — in Memórias do Instituto de Butantan, 191H, t. 1, fase. I, p. 60.
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em  regiões  oujos  rios  são  tributários  do  Amazonas,  Pairnaába,
S.  Francisco  e  Paraguai.

Quanto  aos  caracteres  desta  espécie  (H.  angulata)  Boulenger  (6)
dá,  entre  outros,  os  seguintes:  Frontal,  uma  vez  o  meia  a  uma
vez  e  três  quartos  tão  long-a  quanto  larga;  temporais,  1  ou  2  -|-  2
ou  3,  posterioi^es  carinadae;  5  ou  6  infralabiais  em  contacto  com
as  mentlais  anteriores.  Ventrais,  102-130.  Subcaudais,  61-94.  Côr
de  oliva  ou  paiido-a,cinaentiada  em  cima,  com  faixas  transversais
mais  ou  menos  regulares,  de  contornos!  neigros,  que  se  estreitam,
para  os  lados,  onde  em  via  de  regra  se  continuam  com  as  .faixas
pretas  transversais  do  ventre;  uma  larga  mancha  romboidal  negra
na  nuca;  parte  inferior  amarelada  (em  álcool)  com  grandes  pintas
negras  ou,  mais  frequentemente,  com  faixas  regulares  transvíer-
saás  negras.

Gr.  Jan  (  '  )  lhe  assinala,  entre  outros,  os  seguintes  :  Õ  temporais
(2  -}-  3),  das  quais  uma  só  toca  as  postoculares;  10  infralabiais,
as  6  primeiras  em  contacto  com  as  mentais.

L.  E.  Griffin  (^),  emí  um  exemplar  existente  na  colecçã.o  do
Museu  Carnegie  e  procedente  da  «América  do  Sul»,  encontrou:
ventrais  117;  subcaudais  74  pares;  supralabiais  9  e  8  (4,^);  tem-
porais  2  -[-  4.

Examinando  minuciosamente  os  já  referidos  7  exemplaa:'es  d©
K.  angulata  existentes  nas  colecções  do  Butantan  e  do  Museu
Paulista,  e  ainda  um  outro  (jovem),  sob  n.°  21,  procedente  da
Bolivia  e  constante  de  uma  colecçãO'  de  ofídios  enviada  para  de-
terminação  pelo  Dr.  Pedro  Serie,  do  Museu  Nacional  de  Buenos
Aires,  verifiquei  mais  o  seguinte:

d)  —  Frontal  lisa,  cerca  de  uma.  vezi  e  três  quartos  tão  longa
quanto  larga,  terminando  posteriormente  em  âligulo  aberto,  quási
recto,  somente  cerca,  de  duas  vezes  tão  longa  quantO'  o  diâmetro
do  olho  e,  em  todos,  alargando-s'e  na  parte  posterior,  antes  da
extremidade,  menos  no  n.^  1.761,  em  que  conserva  a  mesma  lar-
gura;

h)  —  'Em  todos  os  8  ha  2-|-i3  temporais,  estando,  no  n.°  777,
as  duas  temporais  anteriores  fundidas  à  esquerda  e  achaaido-ise
no  n.o  1.701  as  duas,  média  e  superior,  da  série  postenor,  se-
paradas  por  duas  pequenas  escamas  suplementares;  nos  n.°''  242
e  21  só  uma  temporal,  a  superior  da  1.^  série,  é  contígiiai  às
postoculares,  conforme  Jan  assinala;  e,  em  todos  eles,  as  tem-
porais  posteriores,  bem  como  as  occipitais,  são  carinadas;

c)  —  Nos  n.°^  1.393,  1.395,  1.396,  21  o  1.701  e,  somente  à
direita  nos  n.°«  1.760  e  1.761,  ha  5  infralabiais  contíguas  às  meaitais
anteriores;  no  n.o  1.761,  a  2.*  e  3.^  infralabiais  estão  fundidas
à  esquerda;  o  n.°  1.760  apresenta  à  esquerda,  entre  a  ■^.'^  e  4.a

(0) G. A. BOULENQEK — ";,. cit., p. 279.
{">) G. Jan — "Prodromo delia Iconografia Oenerale degli Ofidi — VUI Grupo: Potamophilidae",

Modena, 1864, p. õl.
(8) L. E. Griffin — "A Catalogue of tlie Ophidia from South America at present (June 1916)

contained in the Carnegie Museum with descriptions of some new species" in Memoirs of the Carnegie
Museura, 1916, vol. Vlll, n.» 3, p. 179. •
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infralabiais,  outra  que  não  toca  a  mental  anterior;  e  no  n.°  777
ha  6  infralabiais  contíguas  às  mentais  anteriores;

cl)  —  Em  todos  os  8  as  placas  da  cabeça  são  chatas,  e  rasas
ou  superficiais  as  respectivas  sutm^as;

(?)  —  O  número  de  veiitrais  e  subcaudais  neles  é  o  seguintei:

/)  —  Em  todos  a  coloração  con^esponde  à'  descrita  na  men-
cionada  definição  desta  espécie,  dada  por  Boulengek,  salvo  li-
g'eiras  diferenças  de  tonalidade  e  distribuição  das  manchas,  mor-
mente  no  ventre,  cujas  faixas  negras  transversais  são  às  vezes
divididas  no  centro  e  alternadas  com  as  do  lado  oposto  e  sempre
mais  largas  do  que  longas.

Juntando-se  êsses  diversos  dados  sobre  caracteres  de  H.  an-
gulata  (L.)  e  comparando-se  depois  aos  que  assinalei  na  defi-
nição  e  variações  de  H.  go7nesi,  pode-se  organizai  o  seguinte  quadro
a-cêrca-das  diferenças  principais  das  duas  espécies:

Principais  diferenças  entre  B.  gomesi  sp.  n.  e

H.  angulai  a  (L.)
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Infralabiais contíguas
às mentais anteriores
Placas cefálicas;
respectivas  suturas  .
Ventrais
Subcaudais  .  .  .  .
Sinais  do  dorso  .  .

Sinais do ventre

Helicops gomesi Helicops angulata

(excepcionalmente 5).
convexas;
profundas.
123-132.

34 + n - 94 pares
em 3 séries, sob a forma de
manchas irregulares de cada
lado, e de manchas menores
que ocupam, na linha verte-
bral,  os  intervalos  das  pre-
cedentes.
sob  a  forma  de  manchas  ir-
regulares;  sempre mais  lon-
gos do que largos.

5-6.

chatas ;
superficiais.

102-130.
62-101 pares,

em  1  série,  sob  a  forma  de
faixas transversais que se es-
treitam nos lados.

em geral sob a forma de fai-
xas transversais ; sempre mais
largos do que longos.

II

Apostolepis  polylepis  sp.  n.

(Estampa  I;  flgs.  5-8)

Número  de  exemplares  —  4.

Descrição  do  tipo  —  $  .  Focinlio  cónico  ©  muito  saliente;  ôUio
diminuto,  diâmetro  cerca  de  1/4  da  sua,  distância  da  borda.  oraj.
B,ostral  grande,  fortemente  angulosa,  tão  alta  quanto  larga,  a
porção  visível  de  cima  quási  duas  vezes  tão  longa  quaJito  sua
distância  da  frontal.  Interna  sais  soldadas  às  prefrontais  que  sao
1/3  mais  largas  do  que  longasl  e  se  estendem  para  os  ladois  ate
a  2.^  supralabial  que,  juntamente  com  a  preocular  e  a  supraocular,
as  separa,  da  órbita.  Frontal  hexagonal  cerca  de  uma  Voa  e  V3  t^o
longa  quanto  larga,  tão  longa  quanto  sua  distância  da  extre-
midade  do  focinho,  muito  mais  cm^ta  do  que  as  parietais  (3,5  :  5,0).
Nasal  inteira,  separada  da  preocular  peJ  a  prefrontal  que  esta  contigua
à  2.a  supralabial.  Preociúar  1,  diminuta.  Postocular  1,  estreita,
cerca,  de  2  vezes  tão  alta  quanto  longa.  Temporal,  ausente.  Su-
pralabiais  6,  2.^  e  3.^  em  contacto  com  a  órbita  e  5.^  e  6.^  com
a  parietal.  Sinfisal  separada  das  mentais  anteriores  pelo  primeiro
par  de  infralabiais;  4  infralabiais  em  contacto  com'  as  mentais
anteriores,  que  são  um  pouco  maiores  e  mais  largas  do  que  as
posteriores  que,  por  sua  vez,  se  estreitam  ©  se  aíastam  para  trás;
õ--^  infralabial  toca  apenas  a  mental  posterior.  Escamas  lisas,  sem
fossetas  apicilares,  em  17  séries.  Ventrais  236.  Anal  dividida.  Sub-
caudais  21  pares.

Cabeça  castanho-  anegrada  em  cima  e  em  baixo  até  a  região
^ular;  dorso  branco-amarelado,  com  duas  riscas  escui'as  longi-
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tudiíiais  de  cada  lado,  que  se  esteaidein  desde  a  nuca  até  perto  da
cauda;  a  1.^  risca,  que  é  de  côr  castanlio-anegrada,  pontilliada  e
estreita,  corre,  iia  nuca,  sobre  o  bordo  da  4.^  e  5^  séries  de  es-
camas  e,  no  coi^po,  sobre  a  4.*  série,  passando  gradativamente  na
cauda  pai^a  a  S.'^  e  2.-^  séries;  a  2.^  risca  da  mesma  côr  é-  fe-
chada^  muito  mais  larga,  e  ocupa  a  7.%  a  metade  interna  da  6/^
e  a  borda  externa  da  8.^  séries  de  escamas.  As  duas  riscas  con-
fluem  ligieirameonte  na  nuca,  confundiíndo-se  mais  para  diante  com
a  côr  da  cabeça.  Ejegião  'vertebral,  lados  e  ventre  branco  -ama-
relados  sem  manchas;  cauda  inteiramiente  castanho  -anegTada,  desdei
a.  união  do  terço  médio  com  o  posterior  até  a  extremidade.

Dimensões  —  Comprimento  total  620  mm.;  cauda  33  mm.

Procedência  —  Povoação  Eng.^o  Dodt,  nmnicípio  de  Santa  Fi-
lomena,,  Estado  do  Piauí.

Tipo  —  N.o  1.681  na  colecção  de  ofídios  do  Instituto  de  Bu~
tantan,  coleccionado  pelo  Eng.  agrónomo  Francisco  de  Assis
IglEsias,  entre  os  anos  de  1916-1918  e  recebido  em  outubro  de
1918.

Variações  —  Examinei  mais  três  exemplares  da  mesma  es-
pécie,  procedentes  da  citada  localidade  e  coleccionados  pelo
Sr.  Francisco  Iglésias.

As  variações  que  pude  notaa-,  são:  Ventrais  214-233  {Jc^:  214-
215;  ?  :233).  Anal  dividida.  Subcaudais,  20-26  (  cT  d"  :  25-26;  $20).

No  n.o  1.680  (cT)  o  diâmetro>  do  olho  é  cerca  de  1/3  de  sua
distância  da  boca;  a  porção  da  rostral  visível  de  cima  é  pouco
mais  longa  do  que  sua  distância  da  frontal;  acima  da  postocular
ha  mna  pequena  escama  anómala;  a  5.-'^  infralabial  não  toca  a
mental  posterior.  Ventrais  215;  subcaudais  26  pares.

No  n.o  1.682  (jovem  d"')  o  diâmetro  do)  olho  é  pouco  menos
da  metade  de  sua  distância  da  boca;  a  porção  da  rostral  Visível
de  cima  é  cerca  de  vezi  e  meia  tão  longa  quanto  sua  distância
da  frontal.  Ventrais  214;  subcaudais  25  pares.

No  n.°  1.683  (jovem  ?  )  o  diâmetro  do  olho  é  pouco  menos
da  metade  de  sua  distância  da  boca;  a  porção  da  rostral  visível
de  cima  é  pouco  mais  longa  do  que  sua  distância  da  frontal;  a
5.^  infralabial  não  toca  a  mental  postterior.  Ventrais  233;  sub-
caudais  20/21.

Apostolepis  polylepis  distingue-sc  facilmente  de  A.  ambinigra
(Peters),  a.  erythronota  (Peters),  A.  intermédia  KOSLOWSKY  (9),
A.  borellii  Peracca  (lO)  e  A.  longieaudata  Gomes  (ii)  que,  como  ela,
apresentam  a  5.^  e  a  6.^  supralabiais  contíguas  à  parietal  e  a

(») J. KosLOwsKY — Revista tlel Miiseo <le La Plata, 1898, vol. VUI, p. 30; pi. 1; figs. 4-7.
('«) M. G. Peracca — "Viaj?frio dei Dr. A. Borelu iiel Malto Grosso brasiliano e nel Paragiiavi

1899"; in Bollet. (lei Musei di Zool. ed Anat. comp. delia R. Univ. dl Toriíio, ii.» 460, vol. XiX, 1904, pp. 9-1Ò.
, '"' Afuanio Amakal — Um triíbulho inédito de J. Florêncio Gomes: "Duas novas espécies do

Coliibrídeos opistóglifos brasileiros" ( riiiliMlri/as i,ligolei>i.H (!o.\ii;s e AiiOsfolejiix lomiicaudaía UOMES ) —
Coinunicaçrio íi Soi-. de iMed. e Cirurgia de S. Paulo,' sessão de 15-7-1921.
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isinfisal  separada  das  mentais.  anterioi'es,  principalmente:  1.°  pelo
tamanho  da  rostral,  cuja  porção  visível  de  cima  é  quási  2  vezes
tão  longa  quanto  sua  distância  da  frontal;  2.°  pelo  maior  nú-
mero  de  escamas  dorsais  (17  séries).

III

Elaps  fischeri  sp.  n.

(Estannpa  II;  figs.  1-5)

Número  de  exemplares  —  1.

Descrição  do  tipo  —  Adulto  d"  .  ÔUio  cerca  de  2/3  de  sua
distância  da  borda  da  boca.  Rostral  um  pouco  mais  alta  do  que
larga  (3,5  :  3),  sua  porção  visível  de  cima  metade  de  sua  dis-
tância  da  frontal.  Internasais  2  vezeis  mais  lai'gas  do  que  longas^
Prefrontais  cerca  de  1/3  mais  largag  do  que  longas  e  de  2  vezes
tão  longas  quanto  as  internasais;  sutura,  das  prefrontais  cerca  de
três  vezes  tão  longa  quaaito  a  das  internasais.  Frontal  um  jwuco
mais  longa  do  que  lai-ga  (3,75  :  3,25),  de  forma  liexagonal,  um
pouco  mais  longa  do  que  sua  distância  da  extremidade  do  fo-
cinho;  mais  de  duas  vezes  tão  larga  quanto  a  supraocular
(3,25  :  1,5)  ;  um  pouco  mais  curta  do  que  as  parietais  (3,75  :  4,5)
que  são  um  pouco  mais  longas  do  que  sua  distância  das  interna,3ais
(4,5  :  4,25).Preociúar  1,  contígua  à  nasal  posterior.  Postociúares
2,  superior  muito  maior.  Temporais  1  +  1,  anterior  menor  e  de
forma  pentagonal.  Supralabiais  7,  l.a  em'  contacto  com  a  nasal
anterior,  2.^  com  as  nasais  anterior  ©  posterior,  3.^  com  a  nasal
posterior,  a  preocolar  e.  a  órbita,  4.^  com  a  órbita,  5.^  com  a  pos-
tocular  inferior  e  a  temporal  anterior,  6.^  com  as  temporais  ante-
rior  e  posterior;  7.^  ooni  a  temporal  posterior;  3.^  um  pouco
maior  do  que  a  4.^;  7.»'  bem  desenvolvida.  Sinfisal  em  contacto
íntimo  com  as  me,ntais  anteriores,  que  são  um  pouco  mais  curtas
do  que  as  posteriores  (2  :  2,75)  ;  7  infra-labiais,  ^4  em  contacto
com  as  mentais  antei-iores,  4.^'  muito  maior.  Escamas  em  15  séries.
Ventrais  210.  Anal  dividida.  Subcaudais  20  pares.

Corpo  avermelhado,  com  17  séries  de  anéis  pretos  dispostos
aos  três,  o  central  gea^almente  um  ponco  mais  largo,  ocupando
de  4  a  51/2  escamas,  separado  dos  dois  marginais,  que  no  centro
do  corpo  o^cupam  de  3  a  5  escamas,  por  anéis  amarelo;-esbra.n-
quiçados  imacidados,  que  ocupam  1  1/2  ^  2  1/2  escamas;  espaço.s
in.termediários  cobrindo  7  a  15  escamas,  d©  côr  avermelhada,  sal-
picados  de  pintas  negras.  Cabeça  amarelo-esbranquiçada,  com  uma
pinta  negra  no  focinho,  ocupando  a  rostral,  as  internasais,  toda  a
extensão  das  nasais  anteriores  e  a  metade  anterior  das  primeiras
infralabiais  ;  e  com  uma  faixa  negra  transversal  passando  peloiS
olhos  e  estendendo-  se  para  os  lados  até  a  boca,  para  a  frente
abé  o  bordo  anterior  da  fi^ontal  e  para  trás  até  o  ângulo  pos-
terior  desta  escama;  sinfisal,  mentais  anteriores  e  três  primeiras
infi^a-labiais  manchadas  de  negTO.  Ânus  situado  no  espaço  claro
intermediário  à  IG.-'^  o  à  17.^  séries  de  anéis.
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Dimensões  —  Comprimiento  total  635  mm.;  cauda  37  mm.

Procedência  —  Capturada  em  dezembro  de  1915  na  fazenda
do  Bonito,  seiTa  da  Bocâina  (Est.  de  S.  Paulo),  vale  do  rio  Mam
bucaba,  a  cerca  de  1.000  metros  de  altitude.

Tipo  —  Sob  xi.°  1.849,  aia  colecção  de  ofídios  do  Instituto  de
Butantaai,  conservada  em  álcool  e  oferecido,  em  fevereiro  de  1921,
pelo  Sr.  C.  R.  Fischer,  ac^tual  desenliista  do  Instituto,  a  quem
dedico  a  espécie.

Notas  :  Na  chave  dag  espécies  de  Elaps,  organizada  por  G.  A.
BoulenCtER'(i2)^  Elaps  fischer  i  deve  ser  incluída  na  divisão  III,
B,  3:

III  —  Sete  supralabiais,  3.^  e  4."  contíguas  à  órbita;
B  —  7.a  supralabial  bem  desenvolvida;  rostral  de  tamanho

médio,  justamente  visível  de  cima;  internasais  muito
mais  emitas  do  que  as  prefrontais;

3  —  Sinfisal  contígua  às  mentais  anteriores.
Elaps  fischeri  que,  aoi  que  eu  saiba,  neste  grupo  é  a  primeira

espécie  assinalada,  para  o  Brasil,  aproxima-se  de  Elaps  ancoralis
BouLENGER,  pela  contiguidade  da  sinfisal  com  as  mentais  e  pela
disposição  dos  anéis  negros  do  corpo;  dela  difere,  porém,  pelos
caracteres  constantes  do  seguinte  quadro:

Distingue-se  igualmente  de  El  simonsii  Blgr.  (^^),  sobretudo
por  ter  a  rostral  mais  alta  do  que  larga,  aí  frontal  um  pouco  mais
longa  do  que  larga  e  maãs  de  2  vezes  tão  longa  quanto  a  su»-

(») G. A. Boui.ENOER — op. cit. 1896, vol. III, p. 412.
(") G. A. Boui-ENOER — "I-ist of the Fishes, Biitrathians and Reptiles coUecteJ by the late Mu.

P. o. SiMONS in tlie Provinces of Mendoza and Córdoba, Argentina" — '" The Anuais and Magazine of
Natural Ilistory — vol. IX, 1902, pp. b:i8 - 33».



An.  das  Mem.  do  Instituto  de  Butantan  —  Vol.  1  -  fase.  1  (Oíiologia)  17

praocular,  por  possiiii'  menor  numero  d©  vetítrais  e  por  apre
sentar  diversa  distribuição  das  manclias  da  cabeça  e  dos  anei8
negros  do  corpo.

A  presente  espécie,  comparada  com  as  da  divisão  III,  B,  2
de  Boulengee:

III  —  Sete  supralabiais,  3.^-^  e  4.=^  contig-iias  à  órbita;

B  _  7,a  supralabial  bem  desenvolvida;  rostral  de  tamanho
médio,  justamente  visível  de  cima;  intern  asais  muito
mais  curtas  do  que  as  prefrontais;

2—1.^  infralabial  contígua  à  sua  companheira;  nasal  pos-
terior  contígua  à  preocidar,

aproxima-se,  pelo  colorido  do  corpo  e  da  cabeça  e  pelo  nú-
mero  de  ventrais,  de  El.  marcgravii  Wied  e  de  El.decoratus  Jan.

Distingue-se,  porem,  de  El.  marcgravii,  por  ter  a  írontal  maia
de  duas  vezes  tão  larga  quanto  a  supra  ocular  e  somente  um
pouco  mais  longa  do  que  larga,  e  por  ter  a  temporal  anterior
menor  do  que  a  posterior.  Distingue-se  igualmente  de  El  decoratus,
por  possuú^  temporal  anterior,  não  apresentando,  portanto,  a  6.^
supralabial  era  contacto  com  a  parietal,  e  por  ter  as  paiietajs
ujm  pouco  mais  longas  do  que  sua  distância  das  intemasais,

Be  referência  ao  número  desubcaudais  de  El.  decoratus,  que  Bou-
lengee  (1*)  põi  entre  29  e  37,  encontrei-o  mais  baixo,  entre  17  e  30
em  14  exemplares  que  tive  ocasião  de  examinar,  dos  quais  10
actualmente  existem  na  colecção  do  Instituto  de  Butantan,  sob
n.os  68,  69,  442,  841,  932,  1.233,  1.455,  1.456,  1.709  e  1.816  e
4  da  colecção  do  'Museu  Paulista,  sob  n.°«  66,  67,  68  e  522,  de
sorte  que  esse  dado  não  pode  servir  à  diferenciação  das  2  es-
pécies  de  que  trato.

El.  fischeri  também  não  pode  ser  identificada  com  El.  lemnisca-
tus  L.  e  El.  frontalis  Dm.  &  Be.,  principalmente  por  possuir  menor
número  de  ventrais  e  por  ter  a  rostral  mais  alta  do  que  larga
e  a  frontal  mais  de  2  vezes  tão  lai-ga  quanto  a  supraocular;  nem
com  El.  spixii  Wagl.,  cujo  colorido  da  cabeça,  número  ©  dis-
posição  dos  anéis  negros  (do  corpo  são  diversos  e  cuja  frontal
é  somente  pouco  mais  larga  do  que  a  supraocular.

Finalmente,  El  fischeri  difere  de  El  decoratus  e  El.  marcgravii,
bem  como  das  demais  espiécies  da  citada  divisão  III,  B,  2  de
Boulengee,  pelo  carácter  essencial  da  divisão  III,  B,  3,  em  que
deve  ser  incluída,  isto  é,  pela  já  assinalada  contiguidade  da  sin-
fisal  às  mentais  anteriores.

("1 G. A. BOULENGER — op. cit., p. 419.
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ly

Lachesis  insularis  sp.  n.

(Estampas  IV  e  III,  figs.  1-5)

Número  de  exemplares  —  1203.

Descrição  —  Cabeça  muito  larga  na  região  temporal;  fociíilio
relativiamente  curto  e  estreito;  corpo  delgado  e  um  taiito  acliatado
lateralmente;  cauda  ciula,  ligeiramente  preênsil.

Focinho  aiTedondado  e  esti-eito;  cantlius  saliente  e  pouco  le-
vantado.  Eostral  estreita,  um'  pouco  mais  alta  do  que  larga.  In-
ternasais  geralmente  em  contacto  atrás  da  rostral  e  levemente  es-
cavadas  em  goteira.  Cantai  mais  ou  menos  plana,  levemente  in-
clinada  para  foa'a,  cerca  de  duas  vezes  ^tão  longa  quanto  larga,
geralmente  tão  longa  e  um  pouco  mais  larga  do  que  a  inter-
nasal.  Supraocular  pequeaia,  icêrca.  de  duas  vezes  tão  longa  quanto
larga,  levemente  iniclinada  para  fora,  lisa  ou  rugosa,  quási  sempre
inteira  (dividida  somente,  no  sentido  transversal,  em  dois  exem-
plares,  ii.°s  1.857  e  1.903).  Escamas  da  parte  superior  da  cabeça
pequenas,  carinadas,  imbricadas,  em  7  séries  longitudinais  entre
as  supraoculares  (entre  os  203  exemplares,  25  têm  6,  24  têm  8,
2  têm  5  e  1  tem  9  séries),  substituidas  na  parte  anterior,  entr^
as  cantais,  geralmente  por  um  par  de  escamas  grandes,  como
placas,  juxtapostas,  quási  sempre  lisas  e  sieparadas  adiante  por
uma  outra  escíima  grande,  ítopar,  situada  no  ângulo  das  intea''-
nasaás,  apresentando-se  as  três  algumas  vezes  margeadas  por  n^i-
núsculas  escamais.  Nasal  diVidida.i  Preoculares  2,  a  superior,  maior,
atinge  o  canthus.  Postoculares;  2  (46  exemplares  têm  somente  1
à  direita,  40  têm  somente  1  à  esquerda,  4  têm  1  à  direita  e
à  esquerda,  6  têm  3  à  esquerda,  5  têm  3  à  direita  e  1,  o  n.°
1.898,  não  têm  postocular  à  direita).  Uma  só  subocular,  sepa-
rada  das  supralabiais  por  uma  série  de  escamas  (em  29  exem-
plaa^es  ha  2  séries  à  esquei^da  e  em  16  ha  2  séries  à  direita).
Temporais  todas  fortemente  carinadas.  Supralabiais  8  (25  exem-
plares  têm  9  à  direita,  2'3  têm  9  à  esquerda  e  11  têm  9  dos
dois  lados),  a  2.^  unida  à  pirefrenal,  formando  a  borda  anterior
do  bm^aco  lacrimai  (nos  dois  lados  dos  203  exemplares,  10  vezes
não  a  forma  à  direita,  outras  10  vezes  não  a  fofma  a  esquea^da
e  21  vez/es  não  a  forma  dos  dois  lados).  Escamas  em  25  séries
longitudinais  (excepto  em  37  exemplares  $  $  que  apresentam  27
séries,  em  6  que  apiresentam  26  séries,  em  4  qu©  apresentam  24
séries  e  em  24,  sendo  19  d"  </  ,  que  apresentam  23  séries),  todas
fortemente  carinadas  desde  a  cabeça  até  a  extreimidade  da  cauda;
a  Carina,  que  é  ailt,a  e  longa,  estende-se  até  a  extremidade  pos-
terior  das  escamas.  Ventrais  171-195,  sendo  171-188  cm  exem-
plares  d"  cT  e  176-195  em  exemplares  ?  $  .  Anal  intenda.  Subcaudais
48-65,  sendo  55-65  em  exemplares  d"  cT  ,  e  48-59  em  exemplares
?  ?  ,  todas  pares,  ou  algumas  inteiras,  mormente  em  exemplai'es
cT  cT  ,  conforme  se  vê  no  quadi^o  anexo.  (T^ista  de  exemi>lares).
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Pardo-amarelada  no  dorso,  apresentando  geialmente  de  ca.da
lado  uma  série  de  manclias  coinpiletas  ou  divididas,  espaçadas,
estreitas,  triangulai  es,  quadrang-ulai^es  ou  lineares,  opostas  ou  al-
ternadas  com  as  do  outro  lado  e  alg'umas  vezes  quási  imper-
ceptíveis  ou  mesmo  ausentes;  cabeça  também  pardo-amarelada,
sem  manchas  e  sem  lista  atrás  dos  olhos;  ventre  amarelo  claro
ou  esbranquiçado,  inteiramente  uniforme  ou,  em  alguns  exempla.-
ves,  levemente  salpicado  de  pardo-claro  sobre  o  lado  das  ven-
trais.  Jovem  róseo  -aimaa^elado  até  róseo-pardacento  no  dorso,  com
manchas  pouco  perceptíveis  e  ventre  branco  -amarelado.

Dimensões  —  O  tipo  (exemplar  $  ,  n.»  1.996)  mede  735  mm.
de  comprimento  total  e  98  mm.  de  cauda.  Entre  todos  os  exem-
plares,  o  maior  é  uma  Ç  que  mede  1  metro  de  comprimento
total  e  118  mm.  de  cauda.  Dos  203  exemplares  examinados,  os
10  maiores  são  $  $  .

Procedêucia  —  Todos  os  exemplares  procedem  da  Ilha  da
Queimada  Grande,  situada  jio  litoral  do  Estado  de  S.  Paido,  a
cerca  de  40  milhas  a  S.O.  da  barra  de  Santos.  De  acordo  com
as  observações  que  tenho  feito  sobre  as  espécies  de  ofídios  exis-
tentes  nas  diversas  ilhas  e  pontos  do  nosso  litoral,  estou  con-
vencido  de  que  Lachesis  insularis  só  ocorre  na  Eha  da  Queiíuada
Grande.  Esta  Ilha  é,  seguramente,  em.  relação  à  siia  pequena
superfície,  o  ponto  do  globo  em  que  ha  maior  número  de  ofídios.

Tipo  —  Exemplar  $  na  colecção  de  ofídios  do  Instituto  de
Butantan  sob  n.»  1.996.  A  estampa  IV,  em  tricromia,  representa
fielmente  o  colorido  desse  exemplar  que  é  um  dos  mais  escuros
da  colecção  e  que  foi  sacrificado  pouco  antes  da  muda  da  pele.

Notas  —  Esta  espécie,  considerada  do  ponto  de  vista  pura-
mente  sistemático,  parece  próxima  de  duas  outras  Crotalinae  que
ocorrem  frequentemente  no  Brasil,  onde  são  vulgarmente  conhe-
cidas,  respectivamente,  pelos  nomes  de  «Jararaca»  e  de  «Caiçaca».

Antes,  porém,  de  estabelecer  a  diferenciaçã.o  entre  elas,  cum-
pre-  me  fazer  sobre  a  «Jaraa^aca»  e  a  .<c  Caiçaca»  um  ligeiro  co-
mentário,  resumindo  alguns  dados  de  um  trabalho  que  em  breve
pretendo  publicai^,  sobre  a  distinção  das  nossas  diversas  Lachesis,
em  aditamento  à  excelente  monografia  de  Miss  J.  B.  Proctee,
concernente  às  variações  da'  Lachesis  atrox  i}^).

A  identificação  da  nossa  «Jararaca»  com  Lachesis  lanceolata,
descrita  por  De  Lacépède  i}^)  para  a  Martinica  e  talvez  para  a
Dominica;  e  Guiana  francesa,  e  a  da  nossa  «Caiçaca»  com  Lachesis
atrox  (L.),  embora  já  estejam  aceitas  pela  maioria  dos  autores,
parece-me,  todavia,  repousarem  em  dados  pouco  seguros  e  seirem
passíveis  ainda  de  discussã,o  e  de  emenda.

('») Miss J. B. Pbooter — "On the variation of tlic Pit-viper, Lacltesin atrox", in Proc. of the
ZooL Soe. of London. 1918; vols. I e 11; pp. I6;i-18^.

('") De LacèpEde — "Jlistoirc Natiirelle des Kerpents'". 1789; j). 121, e in A. G. Desmarest "Oeuvres
du Comte Lacépède". 1828; pp. 223-i!32; pi. 29, íig. 1.
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De  referência  a  L.  lanceolata,  já  cm  1870  A.  DumEril  ©
BocouRT  (1^)  haviam  ])ôsto  dúvida  na  identidade  de  exemplares
da  espécie  originária  do  Brasil  com  os  da  Martinica,  tendo  as-
sinalado  as  diferenças  que  entre  as  duas  puderam  notar  no  nú-
mero  de  séries  de  escamas  dorsais  e  de  placas  ventrais,  na  con-
formação  da  placa  rostral  e  na  coloração  do  ventre.

Tendo  comparado  os  caracteres  de  4.353  exemplares  da  nossa
<(  Jararaca  »,  prooedentets  dos  Estados  de  S.  Paulo  (inclusive  o  li-
toral),  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio,  Espírito
Santo,  Minas  e  Baia,  com  as  diversas  definições  de  L.  lanceolata,
da  Ilha  da  Martinica,  dadas  por  De  LacEpède,  Schlegel  (i^)  e
DuMÉRiL  e  BiBRON  (19),  às  quais  coiTCsponde  um  exemplar  que
examinei,  procedente  dessa  Ilha,  enviado  pelo  Museu  de  Paris
e  actualmente  sob  n.°  2.034  na  colecção  do  Butantan  —  pude
eertificar-me  de  que  realmente,  entre  as  duas  espéciesi,  existem
dij'erenças  sobretudo  patentes  no  colorido  do  ventre,  na  forma
das  manchas  dorsais  e  mo  número  de  placas  ventrais,  que  é
constantemente  menor  na  <í  Jararaca»  brasileira  do  que  na  es-
pécie  da  Martinica.  Os  4.353  exemplares  de  «Jararaca»  que  eixa-
minei,  são  assim  descriminados:  4.234  recebidos  pelo  Instituto  de
Butantan  entre  1.°  de  julho  de  1920  e  30  de  junho  de  1921  e
aproveitados  na  extracção  de  veneno;  75  existentes  na  colecção
de  ofidios  do  mesmo  Instituto;  40  existentes  na  colecção  do  Museu
Paulista;  e  4  pertencjentes  à  colecção  do  Posto  anti-ofidico  do
Butantan  na  Baia.  Nesses  exemplares,  de  cuja  procedência  bra-
sileira  sempre  procurei  certificar-me  em  absoluto,  os  maiores  nú-
meros  de  ve;ntrais  por  miin  observados  foram:  116  em  um  exem-
plar  procedente  de  Prainha  de  Iguape  (litoral  do  Est.  de  S.  Paulo),
sob  n.o  1.076  na  colecção  do  Butantan;  115  em  um  exemplar
procedente  de  M.  Guandu  (Est.  do  Espírito  Santo),  sob  \\°  1.019
na  colecção  do  Butantain;  e  114  em  um  exemplar  procedente  da
lUia  dos  Porcos  (litoral  do  Est.  de  S.  Paulo),  sob  n.»  655  na
colecção  do  Butantaji.  Posso  afirmar  que  os  exemplares  com  raai^
de  210  ventrais  são  de  todo  ponto  excepcionais;  na  grande  maio-
ria  dos  que  examinei  o  número  dessas  pla.cas  oscila  entre
175-210,  ou  seja,  (aproximadamente,  o  mesmo  que,  em  média,  já
Vital  Brazil  (^o)  havia  atssinalado.  Pelo  contrário,  nos  exemplares
seguramente  oriundos  da  Martinica  o  número  de  ventrais  pare^^e
sei'  sempre  de  220  para  cima.

A  prioridade  da  determinação  scientífica  da  «Jararaca»,  em-
bora  o  colorido  desta  cobra  se  assemelhe  em  alguns  pontos  com
o  da  espécie  que  Jean  Wagler  (^i)  em  1824  descrevera  com  o
nome  de  Bothro'ps  megaera,  não  pode  ser  atribuída  a  este  autor,
devido  aos  erros  que  cometeu,  guiado  por  meras  variações  de

(!') A. DuMfiRii. E BocouRT — "'Étucle snr les reptiles et les batraeiens", in Rpoh. zool. i)our servir
à riiistolre de la faune de rAmériqtie Centrale et du Méxique. 1870; vol. II; p. 940.

('') II. SciiLEQEL — "Éssai sur la physionomie des serpents". 1837; pp. 536-540.
(19) DumRril & BiBRON — "Erpétologie générale". 1854; vol. Vll; p. 1.505.
(») Vital Brazil — "'La Defense contre TOpliidisme". 1914; p. 81.
(*') Jean Wagler — in Jean de Spix "Serpent\im brasiliensum species novae''. Móiiafo, 1S24.
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colorido,  na  descrição,  aliás  muito  insuficiente,  das  suas  quatro
espécies  brasileiras  de  Bothrops.

Essa  prioridade  passa,  pois,  para  Maximilian,  Príncipe  de
Wied,  que  em  1825  (^2)  denominou  Cophias  jararaca  {^^),  entre  outros,
a  um  exemplar  jovem,  cuja  graviu-a,  embora  acompanhada  da
legenda  «Cophias  atrox  Merr.y>  representa  perfeitamente  a  «Ja-
i^araca»,  e  cujos  caracteres,  por  êle  assinalados  no  texto,  coincidem
em  suas  linhas  gerais  com  os  que  foram  por  mim  verificados
uos  diversos  espécimes  que  estudei.

Assim  sendo,  passarei  a  identificar  a  nossa  «Jararaca»  com
a  espécie  Lachesis  jararaca  (Wied).

**  *

De  referência  à  identificação  da  «Caiçaca»  com  Lachesis  átrox
(h.)  (24)  o  problema  afigura-se-me  por  enquanto  insolúvel,  porque
recentemente,  de  acordo  com  o  estudo  de  L.  G.  Ajstdersson  (2^)
que  verificou  ser  baixa  e  longa  ao  -invés  -de  elevada,  conforme
LiN.NAEUS  descrevera,  a  carina  das  escamas  de  L.  atrox,  J.  B,
Procter,  em  sua  citada  monografia,  passou  a  identificar  com
Bothrops  (Lachesis)  affinis  Gray  (^6)  os  exemplares  até  então  des-
critos  com  o  nome  de  L.  atrox,  mas  cujas  escamas  apresentam
carina  alta  e  curta.

Tal  carácter,  todavia,  conforme  a  própria  Miss  Procter  re-
conhece,  não  é  fixo,  de  acordo  com  o  que  observei  em  228  exem-
plares  desta  espécie,  procedentes  dos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas,
Goiás,  Mato  Grosso,  Baía,  Pernambuco,  Ceará  e  Pará  e  de  Su-
rinam,  na  Guiana  holandesa.  Desses  228  exemplares,  202  foram
recebidos  pelo  Instituto  de  Butantan  entre  1  de  julho  de  1920
e  30  de  junho  de  1921,  para  extracção  de  veneno;  10  pertencem
à  colecção  de  ofídios  do  mesmo  Instituto;  3  fazem  parte  da  co-
lecção  do  Museu  Paulista;.  4  da  do  Posto  anti-ofídico  do  Butantan
na  Baía;  e  9  procedem  de  Cametá,  Estado  do  Pará,  donde  me
foram  ha  pouco  enviados  pelo  Sr.  Francisco  Lopes  Martins,
agricultor  naquele  logar.

Embora  a  maioria  desses  exemplares  apresente  escamas  com
carina  alta  e  curta,  em  muitos  deles,  porém,  a  caiina  é  baixa
e  longa.

Por  isso,  diante  da  ausência  de  um  carácter  fixo  que  pu-
desse  modificar  a  minha  opinião,  continuo  a  identificar  a  «Cai-
çaca»  brasileira  com  Lachesis  atrox  (L.).

(^) Maximilian, Prinzen zu Wied — "Beitriige ziir Naturgeschkhte von Brasilieii" — Weiínar.
1826; p. 470.

',**) Aliás "Jararakka" .
("} LníNAEUS — Museum Adolphi Friderici Serpentes, r. 17õá; vol. I; p. 33; tab. 22; dg. 2.
(-*) Lass Gabriel Andersson — "Catalogue of Linnean Type-specimens of snakes in the lloyal

Museum of Stockolm" — iii Bihang till Kongl. Svenska Vetenskaps-Akademiens Handlingar. 1899; v. *24;
f. IV; n.o 6; p. 20.

C^) J. E. Grai- — '-Catalogue of Reptiles". T. III: Snakes. 1849; p. 7.
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Ag  diferenças  principais  entre  L.  jararaca  (Wied)  e  L.  atrox  (L.)
residem  no  colorido  da  cabeça,  do  dorso  e  do  ventre,  na  forma  das
manchas  do  dorso  e  no  nám.ero  de  supralabiais.  Do  colorido  e  das
manchas  Vital  Brazil  occupa-se  em  seu  livro.,  As  supralabiais  em  L.
atrox  (L.)  são  geralmente  em  número  de  7,  ao  passo  que  em
L.  jararaca  (Wied)  são  gieralmente  em  número  de  8.  ViTAl  Brazil
assinala  7/7  supralabiais  para  L.  atrox  (L.)  e  J.  Florêncio  Go-
mes  (27),  em  5  exemplares  perfeitots:  e  em  100  cabeças  de  L  atrox  (L.)
procedentes  do  Estado  da  Pará,  verificou  que  os  5  perfeitos  e  95
cabeças  (^i^)  apresentavam  7/7  supralabiais,  2  apresentavam  8/8  e
3  apresentavam  8/7.

Examinando  os  228  exemplares  de  L.  atrox  (L.)  a  que  acima
me  referi,  encontrei  7/7  supralabiais  em  215;  8/7  em  11;  e  8/8
em  2.

Pelo  contrário,  nos  4.353  exemplares  de  L.  jararaca  (Wied)
acima  enumerados,  verifiquei  que  3.710  apresentavam  8/8  supra-
labiais;  346  apresentavam  7/8;  180  apresentavam  9/8;  108  apre-
sentavam  8/9;  e  9  apresentavam  9/9.

Além  destes  dados,  ha  um',  o  de  ordem  zoogeográfica,  que
me  parece  de  alta  valia  na  distinção  das  duas  espécies.

Com  efeito,  Lachesis  jararaca  (Wied)  só  ocorre,  na  América,
no  hemisfério  meridional  e  sua  presença  no  Brasil  só  têm  sido
até  agora  seguramente  assinalada  aproximadamente  entre  o  pa-
ralelo  de  30°  S.  (Estado  do  Rio  Grande  do  Sul)  e  o  de  10°  S.
(Estado  da  Baía).

Lachesis  atrox  (L.),  pelo  contrário,  ocorre  na  América,  nos
dois  hemisférios,  o  septentrional  e  o  meridional  e,  no  Brasil,  a
área  de  sua  distribuição  começa  a  N.O.  do  Estado  de  S.  Paulo
e  S.  do  Estado  de  Mato  Grosso,  nas  proximidades  do  paralelo
de  23°  S.,  estendendo-se  até  a  extremo  septentrional  do  país,  além
do  equador.

Tais  dados,  concernentes  à  distribuição  das  duas  espécies  no
Brasil,  tirei-os  no  registo  do  Instituto  de  Butantan  que,  de  quási
todos  ois  Estados  do  Brasil,  tem  recebido,  desde  a  sua  fundação,
ujn  número  sempre  crescente  de  ofídios,  número  que  para  os
últimos  seis  anos  se  acha  asisim  descriminado:

{-'') J. Florêncio Gomes — "Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil. Ill — Ofídios
do Museu Paraense", in loc. cif.; p. 77.

(^) Por engano, nesse trabalho se lê 85 eni-vez-de 95, conforme estava no original do A.
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Restabelecida  assim  a  identificação  das  duas  importantes  Cro-
talínea-s  que  oooiTem  no  Brasil,  a  «  Jararaca  »  com  L.  jararaca
(Wied)  e  a  «  Caiçaca  »  com  L.  atrox  (L.),  passarei  a  assinalar
os  caraoteres  diferenciais  que  se  podem  notar  entre  elas,  de  uma
parte,  e  a  nova  espécie  L.  insularis,  de  outra  parte.

Lachesis  insularis,  tendo  o  dorso  de  côr  pardo  -amarelada  mais
ou  menos  intensa  e  o  ventre  amarelado  ou  esbranquiçado,  quási
sempre  uniforme,  e  não  possuindo  mancha  na  cabeça,  nem  faixa
escura  atrás  dos  olhos,  distingue-se  à  primeira  vista  de  L.  jararaca
e  d3  L.  atrox.

Lachesis  insularis  é  uma  espécie  delgada,  que  não  atinge  grande
tamanho,  pois  a  maior  que  encontrei  até  hoje,  um  exemplar  ?
(n.o  1.900),  tem  1  metro  de  comprimento.  Pelo  contrário,  L.  ja-
raraca  desenvolve-se  muito  mais,  ficando  volumosa  e  atingindo
até  1,'^400  a  1,'"500  de  comprimento;  e  L.  atrox  fica  ainda
mais  grossa,  atingindo  também  •1,'^500,  conforme  observei  em
3  exemplares  da  colecção  do  Instituto  de  Butantan  (n."^  1.346,
2.035  e  2.036),  todos  procedentes  do  interior  do  Estado  de  S.  Paiúo.

Lachesis  insuDaris  possui  cauda  ligeiramente  preênsil;  L.  ja-
raraca  e  L.  atrox  têm  cauda  não  preênsil.

Lachesis  insularis  tem  o  focinho  relativamente  mais  estreito
e  mais  curto  do  que  o  de  L.  jararaca  e  L.  atrox;]  e  sua  cabeça
se  alarga  na  região  temporal  muito  mais  acentuadamente  do  que
nestas  duas  espécies.

Lachesis  insularis  apresenta  3  escamas  maiores,  mais  ou
menos  lisas,  juxtapostas,  como  placas,  que  quási  sempre  se
distribuem,  em,  um  par  posterior  entre  as  duas  cantais  e  em  uma
mediana,  anterior,  ímpar,  situada  atrás  do  ângulo  das  interna-
sais,  disposição  que  não  se  encontra  nem  em  L.  jararaca,  nem
em  L.  atrox.

O  número  jnais  elevado  de  ventrais  (19õ)  que  se  observa
em  L.  insularis  nunca  atinge  o  que  se  pode  encontrar  em  L.  ja-
raraca  e  L.  atrox.

Além  destes  cajracteres  principais,  de  ordem  anatómica,  ou-
tros,  ha,  de  ordem  biológica,  pelos  quais  L.  insularis  ainda  maia
se  afasta  de  L.  jararaca  e  de  L.  atrox.

Tais  caracteres,  de  ordem  biológica,  são  tão  acentuados,  que
per  eles  é  que  fui  conduzido  a  fazer  o  estudo  sistemático  desta
nova  espécie.  Foi  o  caso  que,  tendo  ha  cerca  de  2  anos  iniciado
observações  com  o  intuito  de  conhecer  a  biologia  das  serpen-
tes  brasileiras,  certo  dia  fui  sm^ireendido  com  o  descobrimento
de  penas  no  e,s,tómago  e  nas  fezes,  de  5  exemplares  des.ta  espécie,
pertencentes  a  um  lote  que,  a  28  de  setembro  de  1919,  eu  re-
cebera  da  Ilha  da  Queimada  Grande.  Tal  facto  era  inteira,-
mente  novo,  pois,  conforme  Vital  BrazIl  acentua  (^9)  e  consoante

(») Op. cit.;p. 78.
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.observações  feitas  durante  muitos  anos  no  Butantan,  as  Crota-
líneas  brasileiras  conhecidas  (30)  se  alimentam  exclusivamente'  de
pequenos  roedores.

Guiado  por  essa  preciosa  indicação,  passei  a  fazer  o  estudo
do  veneno  que  bavia  retirado  dos  citados  espécimes  e,  com  maior
surpresa  ainda,  verifiquei  que,  não  somente  as  propriedades,  como
sobretudo  a  a-ctividade  tóxica  do  mesmo,  eram  bem  diversas  das
do  veneno  das  outras  Lachesis  brasile'iras.

Animado  por  esses  resultados  preliminaTCS,  resolvi  visitar  a
Ilha'  da  (Queimada  Grande'  e  estudar  ali  a  biologia  da  nova  es-
pécie.

Conforme  se  verá  na  parte  II  do  presente  trabalho,  Lachesis
insularis  vive  sobre  árvores  e  arbustos  e  nutre-se  de  pássaros.
É,  pois,  a  primeira  Crotalínea  dendrícola  e  avívora  ao  mesmo
tempo,  que  se  assinala  no  Brasil.

(3°) Excepto L. hilineata (WlED) e L. jararacusmi Lacerda, que, segundo verifiquei em dissec-
ções, também se alimentam de batrácios.





"Contribuição  para  o  conhecimento

dos  ofídios  do  Brasil"  -  A.

Parte  II

Biologia  da  nova  espécie,  Lachesis  insulmns





Biologia  da  nova  espécie,  Lachesis  insidaris

Estudei  a  biologia  desta  espécie  no  decurso  de  duas  excursões
que  realizei  ao  seu  habitat  natural,  a  Ilha  da  Queimada  Grande,
onde  fiz  um  número  bem  apreciável  de  observações  que,  mais
tarde,  tentei  reproduzir  e  consog-ui  com  inteii'0  êxito,  em  um  Vi-
veiro  adrede  preparado  no  parque  do  Instituto  d©  Butantan.  A
primeira  excm^são,  que  durou  oito  dias,  foi  feita  em  começo  de
abril  de  1920;  e  a  segunda,  que  durou  dez  dias,  foi  realizada
em  novembro  do  mesmo  ano.

Ilha  da  Queimada  G^rande  --Situada  no  litoral  do  Estado  de
S.  Paulo,  a  cerca  de  40  milhas  a  S.O.  da  barra  de  Santos,  esta
ilha  é  constituída  por  uma  grande  rocha  muito  escarpada,  com
pouco  'mais  de  1  km.2  500  de  superfície,  e  nela^  o  Ministério  da  Ma-
rinlia  mantêm  um  pequeno  farol  de  4.^  classe  (Estampas  V;  VI,
fig.  1';  VII).  Circundada  de  quási  todos  os  lados  de  enormes
rochedos  que  servem  de  pouso  certo  ©  de  abrigo  seguro  a  mer-
'gulhões,  gaivotas  ©  outras  aves  marítimas  e  desprovida  d©  en-
seadas  protegidas  (Estampai  VI;  fig.  2;  VIII,  figs.  1  ei  2),  é  in-
teh-amente  inacessível,  quando  o  mar  está  revolto.  Habitam'-na
3  a  4  'paroleiros  e  1  a  2  marinheií^os,  os  quais  são  obrigados  a
bfaptar  águas  pluviais  para  suas  necessidades  alimentares,  po-is
ali  nãx)  se  encontra  nascente  de  água  potável.

A  carência  absoluta  de  recursos  é  o  facto  quo  mais  impres-
siona  a  quem  ali  aporta.  Para  cúmulo  d©  infelicidade,  os  seus
moradores  d©  vez  em  quando  se  vêem  privados  até  das.  próprias
galinhas  que  criam  para  sua  subsistência,  pois  que,  sendo  iá
o  «paraíso  das'  cobras»,  esses  pobres  animais  são  frequentemente
dizimados  pelas  ha^hesis  insularis,  cujo  número  é  deveras  assom-
broso.  Basta  refeiir  que,  ao  oontrário  do  que  poderia  ter  sucedido
fora  daquela  paragem,  pud-e  ali  facilmente  colher  42  exemplares
da  Lachesis  na  minha  primeií-a  excursão  ©  24  na  segunda,  sendo
que,  até  hoje,  o  Instituto  do  Butaaitan  já  .d©  Já  recebeu  463  exem^-
plaires  dessa  cobra,  dos  quais  203  foram  conservados  e  incor-
porados  à  colecção  de  ofídios  e  32  estão  sendo  criados  actual-
mente  em  viveiro.

Além  desta  espécie  de  ofídio,  só  Dipsas  albifrons  (Sauv.)  ocorre
na  nha,  onde,  no  entretanto,  parece  rara  e  vive  sobre  arbustos,
alimentando-se  de  J-esmas  ÇVaginula  sp.).

De  acordo  com  observações  muito  minuciosas  por  mim  pro-
cedidas  e  confirmadas  pelo  inteligente  farole.ii^o,  Sr.  António  Es-
PERIDIÃO  DA  Silva,  pude  certificar-me  logo  na  primeira  excursão
de  que  Lachesis  insularis,  embora  seja  provida  de  pupila  confor-
mada  para  a  vida  nocturna,  tem  também  hábitos  diurnos  (que



42  Contribuição  para  o  conhecimento  dos  ofídios  do  Brasil

talvez  110  momento  jái  sejam  exclusivos),  condicionaxios  por  sua3
necessidades  de  alimentação.  Frequentes  vezes  vi  exemplares  em
grande  acti\'idade  diu:'ante  o  dia,  mormente  entre  as  9  e  as  11
horas  da  manliã  e  as  3  e  5  da  tarde,  anormalidade  cuja  expili-
cação  logo  depois  eu  descobria  no  género  de  alimentação  desta
espécie.

Ela  é  exclusivamente  dendrícola,  costumando  encontrar-se  so-
bre  árvores  e  arbustos  providos  de  pequenos;  frutos,  onde  per-
manece  muita  vez  por  vários  dias  à  espera  de  sua  presa  cos-
tumada.

Além  disto,  é  exclusivamente  avívora:  quando  algum  pás-
saro,  incauto,  chega,  saltitando,  à  procui^a  de  frutinhas  amadu-
recidas,  para  comer,  e  pousa  nos  galhos  próximos  ao  em  que  ela
se  acha,  ou  mesmo  sobre  o  próprio  corpo  dela,  sem  demoria  é
surpreendido  pelo  bote  de  sua  inimiga  que,  certeh^a,  quási  sem-
pre  o  atinge  no  peito  ou  no  pescoço.  Se,  porventm^a,  a  avezinha,
já  morta,  cai  ao  chão  quando  mal  apreendida,  a  Lachesis  cal-
mamente  desce,  quer  pelo  tronco  da  própria  árvore,  quer  por
algum  cipó  mais  próximo,  indo  prociu^ar  no  solo  a  sua  vítima.

Facto  tão  curioso,  no  entretanto,  só  foi  por  mim  observado
três  vezes;  quási  semprei  a  cobra  inociúa  o  veneno  no  pássaro
e  retém-no,  começando  sem  demora  a  enguli-lo  pela  cabeça.

Dentro  de  10  minutos  em  média  '(i),  terminada  a  deglutição,
a  cobra  começa  a  descer  da  árvore,  indo  fazer  a  digestão  sobre
cipós  ou  gravetos,  ou  mesmo  sobre  o  solo,  ao  lado  do  tronco  ou
na  concavidade  de  alguma  pedra.

As  árvores  que  na  Ilha  são  preferidas  pai'a  pouso  da  Lachesis
fcão  aquelas  justaanente  cujos  frutos  são  mais  disputados  pelos
pássaros.  Entre  elas  posso  citar:  Trema  micrantha  (Sw.)  Engler
(«  Crindeuva  »),  Cordia  curassavica  Fresen  («Herva-baleeira»),
Rudgea  aff.  coriacea  K.  SCH.  («  Café  de  pobre  »)  e  duas  Mirtá-
ceas,  uma,  Eugenia  sp.  («'Aperta-gula»),  e  outra  vulgai*mente  co-
nhecida  pelo  nome  de  «Murta».  Muito  excepcionalmente  encontrei
exemjplares  da  Lachesis  siôbre  árvores  descaiTegadas  de  frutos:
a  fig.  2  da  est.  X  reproduz  justamente  a  fotografia  de  um  exem-
plar  a  6  metros  do  solo,  sobre  um  galho  de  Rapanea  guianensis
AuBL.  («Capororoca»).

Finalmente,  costumáan  também  encontrar-se  exemplares  dela
enrolados  sobre  a  ha^te  floral  de  Gramíneas,  na  época  da  fruti-
ficação,  que,  como  se  sabe,  atrai  bandos  de  passariídios.

As  espécies  de  pássaros  que  na  Ilha  são  mais  frequentemente
vitimadas  pela  Lachesis  são:  Elaenia  mesoleuca  (Cab.  et  Heine),
vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  «João-tolo»;  Sporopiíila  cae-
rulescens  (BoNN.  et  Vieill.),  vulgarmente  conhecida  pelo  nome
de  «Papa-capim»;  e,  algumas'  vezes,  Platycichla  flavipcs  (Vieill.),
vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  «Sabiá-una»,  Em  captiveiro

'M Algumas vezes uiuito mais, outras muito luenos, de UQÔrdo com o volume do pássaro e o ta-manho da cobra.
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elas  se  nutrem  fàcilmiente  com  Brachyspiza  capensisXMtJLL.),  vul-
garmente  conhecida  pelo  nome  de  «Tlco-tico».

Essas  piassagiens  a.cliamrse  reproduzidas  nas  diversas  fotogra-
fias  constantes  das  estampas  IX,  X,  XI,  Xtl,  XIII,  XVI  e  XVII
que  con^espondem  a  alguns  dos  muitos  instantâneos  apanhados
pelo  fotógrafo  e  pelo  desenhista  que  me  acompanharaaii,  i-espe-
ctivamente,  o  Sr.  J.  Domingues  dos  Santos,  na  1.^  excursão  e  o
Sr.  C.  R.  Fischer,  na  2.^^  exciu*sã,o.

Além  destes,  muitos  outros  factos  interessantes  pude  acompanhar
na  Ilha  da  Queimada  Grande,  dos  quais  os  mais  importantes  con-
cernem  à  influência  que  os  ventos  exercem  sobre  o  aparecimento
das  cobras.  Quando,  p,  ex.,  acossadas  por  um  rijo  vento  do  ISÍ.O.,
nuvens  de  pássaros  fogem  do  litoral  em  demanda  da  Ilha,  não
tarda  que  as  Lachesis  comecem  a  aparecer  no  lado  S.E.  da  mesma,
justamente  onde  os  pássaros  fugitivos  costumam  procm^ar  abrigo.
Outras  vezes,  quando  é  o  temporal  S.O.  que  sobrevêm,  impla-
cável,  traziendo  a  inquietação  ao  espírito  dos  plácidos  morado-
i-es  do  logar,  é  pista  segura  procurai^em-se  as  cobras  na  ver-
tente  N,  E.,  para  onde  são  os  pássaros  impelidos.

Com  os  exemplares  que  trouxe,  vivos,  pude  continuar  no
Instituto  as  minhas  observações,  tendo  apurado  que  eles,  ao
contrário  do  que  se  dá  com  outras  Lachesis,  pouco  ligam  à
presença  de  pessoas,  alimentando-  se  sem  dificuldade  (Estampas
XIV  e  XV)  e  até  copulando  em  cativeiro,  contanto  que  as  con-
dições  ambientes  se  aproximem  daquelas  sob  que  vivem  na  Ilha.

A  lepoca  do  cio  começa  geralmente  em  agosto,  indo  até  medados
de  setembro.  A  cópula,  que  é  muito  demorada,  passa-  se  geralmente
em  cima  de  árvores,  ou  algumas  vezes  no  solo.

Os  filhos  começam  a  nascer  na  2.^  quinzena  de  janeiro
e  procm^am  J.ogo  esconder-se  sob  as  folhas  secas  ou  sob  musgo
que  encontram  no  solo.

**  *

Concluindo  estas  notas  sobre  a  biologia,  julgo  conveniente
trasladar  para  aqui,  em  rápido  resumo,  alguns  dos  dados  prin-
cipais  de  uma  monografia  que,  a  respeito  das  propriedades  do
veneno  de  Lachesis  insularis,  já  estou  elaborando.

O  veneno  dela  tem  aproximadamente  a  mesma  reacçãio  e
coloração  que  os  de  Lachesis  janvraca  (Wied)  e  de  L.  atrox  (L.).
Contudo  deles  se  diferencia  pelas  propriedades  hemolíticas,  proi-
teolíticas  e  coagulantes  e,  sobretudo,  pela  actividade  tóxica  que
nele  é  muiito  mais  elevada.

Assim,  p.  ex.,  para  o  pombo  que  é  um  dos  animais  que  mais
bem  se  prestam  a  tal  género  de  experiências,  já  pela  sua  sen-
sibilidade  especial,  já  pela  constância  dos  resultados  que  apre-
senta,  a  dose  mínima  mortal  do  veneno  de  Lachesis  insularis  é
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de  :  por  via  venosa  —  O  gr.  000004  contra  O  gr.  000010  e  O  gr.  000020
que  são,  respectivamente,  pela  via  venosa  do  pombo,  as  doses
mínimas  'mortais  dos  venenos  de  L.  atrox  e  L.  jararaca;'  e  por
via  muscular  —  O  gr.  000040  contra  O  gr.  000500  e  O  gr.  000700
que  são,  respectivamente,  pela  via  muscular  do  pombo,  as  doses
mínimas  mortais  dos  venenos  de  L.  jararaca  e  L.  atrox.

Tão  notável  tliferença  manifesta-se  ainda  na  acção  neutra-
lizante  que  a  anti-toxina  exerce  sobre  esse  veneno,  pois  um  soro
específico  para  L.  jararaca  que  por  1  cc.  neutralize  O  gr.  0026
do  veneno  desta  espécie,  só  pode  neutralizar  O  gr.  001  do  veneno
de  Lachesis  insular  is.

Pinalmente,  experimentando  com  pássaros,  observei  que  para
estes  a  actividade  déísse  veneno  também  é  muito  forte,  bastando»
p.  ex.,  O  gr.  000010  para  determinar,  por  via  muscular,  a  morte  de  um
«Tico-tico»,  Brachyspiza  capensis  (MULL.).

«C^^^xr^^
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INTRODUCTION

This  is  the  first  of  a  series  of  studies  which  1  intend  to  publish  under  the
title  of  "Contribuição  para  o  conhecimento  dos  ofídios  do  Brasil"  ("Contribution
towards  the  knowledge  of  snakes  in  Brazil"),  in  continuation  of  the  series  started
by  J.  Florêncio  Gomes,  my  esteemed  antecedent  in  this  Department  of  the  Butantan
Institute.

In  Part  1  of  this  work  I  shall  describe  four  new  species  of  Brazilian  snakes:
Helicops  gornesi,  Apostolepis  polylepis,  Elaps  fischeri  and  Lachesis  insularis.  Part  II
will  be  devoted  especially  to  the  biology  of  the  new  species,  Lachesis  insularis.

S.  Paulo,  Butantan  Institute,  July  1921.
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Contribution  towards  the*  knowledge  of

snakes  in  Brazil  -  A.

Part  I

Four  new  species  of  Brazilian  snakes





Helicops  gomesi  sp.  n.

(Plate  I;  figs.  1-4)

Niimber  of  specimens  —  13.

Type  description  —  Adult  $  .  Maxillary  teetli  18,  iiicreasiiig
in  siz©  posteriorly.  Small  eyes.  Rostral  visible  from  above,  broader
thaai  doap,  in  contacb  with  the  interna.sal.  Seini-divided  iiasal  with
nostrils  directed  upwards.  Frontal  witli  median  longitudinal  salience;
roíinded  posterioi'  yxtreniity;  as  wide  in  front  as  in  back;  about
three  times  as  loug  as  broad  (6,25  :2,25);  longer  tlian  its  distance
from  the  end  of  tlie  snout,  as  long  as  the  parietais  and  twice
and  a  half  as  long  as,  the  diameter  of  the  eye  (6,25  :  2,5).  LoreaJ
deeper  than  long.  Praeocular  1.  Postoculars  2.  Temporais  l-f-2,
ali  smooth.  Upper  labiais  8,  the  4  th.  in  contact  with  the  ©ye.
Lower  labiais  10,  6  in  contact  with  the  chin-shields,  only  4  in
contact  with  the  anterior  chin-shields  that  are  a  little  shorter
than  the  posterior  (5,5  :  7).  Convex  head  plates,  accentuated  at
the  borders  so  that  the  sutures  are  very  deep.  Scales  in  19
rows,  strongly  keeled,  except  those  of  the  posterior  temporal  and
the  contiguous  occipitais  which  are  smooth;  keels  very  slight
in  the  Ist.  row  (externai).  Ventrals  131,  rounded.  Anal  divided.
Subcaudals  67  pairs.

Olive-brown  or  slightly  gi-eenisli  above  with  a  series  of  dark
blotches  of  in'egular  1'orm  along  either  side,  elongated  transversally
and  narrower  above.  These  are  directly  opposed  to,  or  sometiraes
alternate  with  those  of  the  other  side  and  extend  as  far  up  as
the  6th.,  7th.  or  8  th.  row  of  scales  and  down  to  the  belly;
towards  the  front  to  the  nape,  and  towards  the  back  to  the
end  of  the  tail.  Another  series  of  smaUer  blotches  of  the  same
color,  rhomboidal  or  irregular,  beginning  at  the  nape,  covering
the  vertebral  régio  n  and  placed  in  correspondence  to  the  intervals
betweeri  the  afore  mentioned  spots  from  which  they  are  generally
separated  by  light-brown  spaces,  which  run  in  crooked  0,^  zig-zag
Unes.  A  light  yellow  inberrupted  stripe  formed  by  an  aggi-egation
of  spots  at  the  point  where  the  dark  spots  of  the  back,  above
described,  pass  to  the  belly;  mentais,  lower  labiais  and  gulars
yellow  with  black  blotches  or  spots.  Belly^brownish  yellow,  greenish
or  olive  color.,  with.  a  series  of  black  blotches,  incomplete,  placed
on  either  side  in  continuity  with  those  on  the  back.  These  are
of  variable  form,  much  longer  than  broad  and  have  in  their
intervals  other  small  black  and  irreo-ular  blotches.
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Dimensions  —  Total  length  695  mm.  Lengtli  of  tail  200  mm.

Habitat  —  State  of  São  Paulo.

Type  —  N.°  1.843  of  the  Butantan  iDstitute  snake  collection.
Received  aliv©  on  XII-4-1919  and  collected  in  Costa  Pinto  Station,
Sorocabana  Railway,  by  Mr.  AntOnio  Vito  d'Alkmim.

Note  —  rrhisi  first  species  is  deidicated  to  the  esteemôd  deceased
assistant  of  this  Institute,  Dr.  João  Florêncio  Gomes  who  initiated
me  in  the  systematic  studies  of  snakes.

Variations  —  Besides  this  type  12  other  specimens  of  this
species  W€re  examined.  AJl  are  from  the  interior  of  the  State
of  São  Paulo.  VariatioDSi  found  were  as  follows:

Ventrals,  123-132.  Anal  divided.  Subcaudals,  34  -j-  n  —  94  pairs.
Frontal  with  median  longitudinaJ  salience  more  or  less  acoehtuated,
excepting  specimen  n.»  1.397  in  which  it  is  smooth;  its  posterior
extremity  rounded,  oxoepting  specimens  n.°*  272  and  455,  in  whiòh'
it  is  pointed;  as  broad  anterjorly  as  posteriorly,  excepting  epecimen^
n.°s  1,391  and  263  (young  ones)  in  which  it  broadens  posteriorly;
nearly  thrae  times  as  lohg  as  broad,,  excepting  specimens  n..°^
1.391,  371  land  1.641  in  which  it  is  exactly  twic©  as  long  and
n.os  273,  1,391  and  1.398  (young  ones)  in  which  it  is  only  once
and  three-quarters  as  long;  about  twico  and  a  half  as  long  as
the  diameter  of  the  eye.  Teimporals  1  4"  "j  excepting  the  specimens
n.o«  1.627  and  1.641  which  on  the  left  side  havi©  l-}-3,  n.^^  272
and  274  which  have  on  the  right  side  1  -|-  3  and  n.°  271  which
has  on  botli  the  sides  l-f3;  n.°  455  has  a  smaJl  anomalous
scale  ;below  the  inferior  temporal  pi  ate  of  the  posterior  row.
Posterior  temporais  as  well  as  the  occipitais  to  which  they  are
contiguous  are  smooth  on  a.11  13  specimens.  Upper  labiais  8,  4th.
in  contact  with  the  eye,  excepting  specimens  n.°s  271,  455,  1,641
and  272  which  have  9  on  the  right,  the  5  th.  being  in  contact
with  the  eye  (in  n.°  262  the  4th.  and  5th,).  Foiu"  Jower  labiais
in  contact  with  the  anterior  chin-shields,  exceptiag  specimens  n.°s
1.397,  271,  1.627,  1.641  and  1.398  in  which  there  are  5  contiguous
to  th©  anterior  chin-shields  which  are,  in  turn,  as  long  as  the
posterior  in  the  maiority  of  specimens:  n."^  1.398,  1.391,  1.397,
271,  455,  1.627,  272  and  273.  Ali  have  convex  head  plates  with
deep  sutures.  Scales  according  to  those  of  the  type.  Coloration
practically  the  isame  in  ali,  there  being  some  difference  only  in
the  intensity  of  the  blotches.  Dimensions  and  habitat  in  accor*d
with  the  a.nnexed  table.
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Biology  —  Tliis  snake  is  a  very  ágil©  and  quite  aggressáve
aquatic  species,  It  is  generally  fouad  under  rocks  oii  the  margins
of  rivers.  As  alxeadyi  mentioned,  the  13  specimens  are  from  the
interior  of  tlie  State  of  São  Paulo,  ali  having  been  captured  along
the  Tietê  or  its  tribatary  rivers.  In  acoordance  with  the  observa-
tions  and  dissections  made,  it  feeds  on  small  fishes  and  batrachians.
It  is  o\áparous  and  its  young  are  bom  between  December  and
January.

I  prepared  the  skuU  of  n.°  272  showing  the  maxillary  teeth
which  increase  gradually  in  size  posteriorly;  mandibular  teeith  18.
palatine  14,  pterygoids  16,  ali  sub-equal.

Notes  —  Tliis  is  a  species  very  approximate  to  Helicops  an-
gulata  (L.)  of  whicli  H,  Schlegel  (i)  cites  specimens  from  Per-
nambuco,  Pará  and  from  Brazil  in  general;  G.  A.  Boulenger(2)
describes  several  specimens  found  in  Peru  and  English  Guiana
and,  also  in  Brazil,  from  Pernambuco,  Par^á  and  Upper  Amazonas;
and  O.  Boettger(3)  names  two  which  were  found  in  Illiéos
in  Baía,

On  April  15th.  1919,  among  39  specimens  of  snakes  pertaining
to  a  collection  sent  from  the  State  of  Baía  by  Prof.  Pirajá  da
Silva,  for  classification,  J.  Florêncio  Gomes  found  ,a  H.  an-
gulata  which  was  collected  in  that  State.  In  1918  (■^)  he  found  another
specimen  of  the  sarae  species  in  a  collection  sent  by  Mr.  Francisco
Dias  da  Eocha,  Director  of  the  Rocha  Museum,  Geará.  TMs
specimen  had:  Sc.  19;  V.  108;  A.  2;  Subc.  71  pairs.  Finally  dming
same  year  1918,  J.  Florêncio  Gomes  published  (S)  a  list  of  the
snakes  pertaining  to  the  collecition  sent  from  the  Pará  Museum,
by  Dra.  E.  Snethlage,  among  which  there  was  also  found  a
specimen  of  the  same  species  which  had  been  collected  in  the
Curuá  river,  Pará,  and  which  had:  Sc.  19;  V.  120;  A,  2;  Subc.
76  pairs;  Upper  lab.  8  (4th.).

In  the  Butantan  Institute  collection  there  aa^e  4  specimens
of  H.  angulata,  of  which  n,«^  777  (young)  and  1.701  were  found
in  Santa  Filomena,  State  of  Piauí,  where  they  wei^e  collected  by
an  agronomist  Mr.  Francisco  IglEsiaS;  and  n.°«  1.760  and  1.761
coming  from  the  State  of  Baía,  where  they  were  obtained  by
Dr.  Eurico  de  Sales  Gomes.

In  the  «Museu  Paulista»  collection  I  fomid  3  specimens  of
thi5  species  two  oF  wliich,  n°  1.393  and  1.395,  have  no  speoified
origin  and  one,  n.»  1.396,  was  found  on  Novcmber  1917  in  S.  Luis
de  Cáceres,  Stiate  of  Mato-Grosso  by  Mr.  Ernesto  Garbe,  travelling
naturalist  for  that  Mussum.

(1) TI. SciiLEOEL — "Éssai sur la Physionomie des Serpents", 1837, v. II, p. 351.
(») G. A. BoULKNOER — "Catl. of Snakes in the Brit. Mus", 1893, v. I, p. 279.
(') 0. BoETTOEK — "Katalof; der Reptilien-Sammlung in Museum der Senckenbergisclien natur-

íorschenden Gesellscliaft", 1898, II Teil. (Schlangen); p. 30.
(') J. Ki.orF.ncio Gomes — "Coiitrlhuiç.TÍo para o conhecimento dos ofidios do Brasil" — II —

Ofidios do Museu Roclia (Ceará) in Revista do Museu Paulista, 1918; t. X; p. 507.
('•) J. Florêncio Gomes — "Contribuição para o conhecimento dos ofidios do Brasil — III —

Ofidios do Museu Paraense" — tu Memória? do Instituto de Butantan, i918, t. I, fase. I, p. 60.
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In  accordaiice  witli  tliis  data  I  deduct  that  Helicops  angu-
lata  (L.)  occui-s  in  Brazil,  principaJIy  i)i  regions  ca^ossed  by  tlie
tributary  riveis  of  tlie  Amazonas,  Parnaiba,  São  Francisco  and
Paraguai.

As  to  tlie  characteristics  of  tliis  spíecies  (H.  anguluta)  Boulen-
GER  (^)  names  the  folio  wing,  among  otlier:  Frontal  onoe  and  a  balf
to  oncB  and  two  tliir.ds  as  long  as  broad;  temporais,  1  or  2  -Ir-  2  cr  3,
posterioi'  keeled;  5  or  6  lower  labiais  in  contact  with  th©  an-
terior  cliin-shields.  Ventrals,  102-130.  Subcaiwials,  61-94.  Olive  or
grey-brawn  above,  with  more  or  less  regular  daark  brown,  black
edged  cross  bands,  wliich  narrow  towards  the  sides,  where  tliey
are  usually  oonfluent  witli  the  black  cross-bands  of  the  belly;
a  large  rhomboidal  black  blotch  on  the  nape;  lower  parts  yellowish
(in  spirit)  with  large  black  spots,  or,  more  frequently,  with  re-
gular  black  cross  bands.

G.  Jan  C^)  describes  among  other  characteristics  the  foUow-
ing:  5  temporais  (2  -[-3),  one  alone  in  contact  with  the  pos-
toculars;  10  lower  labiais,  first  6  in  contact  with  the  chin-shields.

L.  E.  Griffin  (8)  found  the  following  in  a  specimen  which
came  from  South  America  and  which  exist  in  the  collection  of
the  Caniegie  Museum;  Ventrals  117,  Subca.udals  74  pairs;  Upper
labiais  9  and  8  (^th.)  ;  temporais  2  4-  4.

Besides  the  foregoing  descriptions,  I  hiade  a  minute  exami-
nation  of  the  7  above  meaitioned  specimens  of  R.  angulata  pertaining
lo  the  Butantan  and  Paulista  Museum  collections,  and  another
(young)  undei'  n.o  21,  which  carne  from  Bolivia  and  pertains  to
a  collection  of  snakes  sent  by  Dii.  Pedro  Serie  of  the  Buenos  -
Aires  Na  cio  n,al.  Museum  for  classification  and  verified  the  following
characteristics  :

a)  Frontal  smooth,  about  once  and  three  quarters  as  long
as  broad,  (tcrminating  posteriorly  in  an  open  angle  (nearly  straight),
only  about  twioe  as  long  as  the  diameter  of  the  eye  and,  in
ali  the  specimens,  widening  posteriorly  just  in  front  of  the  extremity,
tíxcepting  specimen  n.»  1.761  in  wliich  it  is  of  uniform  width.

b)  AH  8  have  2^3  temporais.  ]Sr.°  777,  however,  has  the
two  anterior  temporais  fused  on  the  left;  n.»  1.701  has  two
temporais,  hiiddle  and  upper,  of  the  posterior  row,  separated  by
two  small  supplementai-y  scales;  n.°  242  and  21,  according  to
Jan,  have  only  one  superior  temporal  of  the  Ist.  row  contiguous
to  the  postoculars.  Ali  have  the  posterior  temporais  as  v^-ell  as
the  occipitais  keeled.

c)  In  n.os  1.393,  1.395,  1.396,  21  and  1.701  and  only  on
the  right  on  n.o^  1.760  and  1.761,  there  are  5  lower  labiais  in
contact  with  the  anterior  chin-shields.  On  the  left  of  n.°  1.761

(«) G. A. BOULENGKK — Oj). Cif., p. 279.
C ) G. Jan. — ''Prodronio delia Iconogiapliiu Geuerale dcgli Ofidi — VUl Grupo: Potamoplii-

lidae', Modena, 1864, p. 5'.
(8) L. E. Griffin — "A Catilog of the Opliidia from South America at present (June, 1916)

conlalned in the Carneííie Museum with descriptions of some new species" in Menioirs of the Carnegie
.Museum; 1916; vol. Vfll; n. 3; p. 179.
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the  second  and  thiixi  lower  labiais  ai^e  fused.  >!.«  1.760  kas  on
the  left,  between  tíie  3rd.  and  4tli.,  another  lower  labial  which
does  not  come  in  contact  witli  the  anterior  chin-sliield.  N.°  777
has  6  lower  labiais  in  contact  with  the  anterior  chin-shield^.

d)  In  ali  8  the  head  plates  are  flat,  and  the  respective
sutures  are  shallow  or  superficial.

e)  The  foUowing  is  the  number  of  ventrals  and  subcaudals
for  each  specimen:

/)  The  coloration  of  aU  specimens  corresponds  to  the  de-
scription  given  by  Boulenger.  There  are,  however,  slight  va-
riations  as  to  the  shade  and  distribution  of  the  blotches,  especiaUy
on  the  belly,  where  th©  black  transversal  rings  are  sometimes
divided  in  the  center,  alternating  with  those  of  the  side,  and
are  always  broader  than  long.

In  listing  the  data  oa  the  characteristics  of  H.  angulata  (L.)
and  making  a  comparison  between  the  same  and  those  assigned
by  me  to  R.  gomesi,  the  following  table  has  been  comijiled,  wliich
ahows  the  principal  differences  between  the  species:

Principal  differences  between  H.  gomesi  n.  sp.  and

H.  angulata  (L.)

Helicops gomesi

Frontal shield In  general  having  a  median
longitudinal  salience;
Generally of uniíorm breadth ;

more  than  twice  as  long  as
broad ;

Rounded posterior extremity ;

About  twice  and  a  half  as
long  as  the  diameter  of  the
eye.

Helicops angulata

Smooth ;
Generally broader in the pos-
terior part;
Once  and  a  half  to  once
and  three  quarters  as  long
as broad;

Pointed posterior extremity;

About  twice  as  long  as  the
diameter of the eye.
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II

Apostolepis  polylepis  n.  s^i.

(Plate  I;  figs.  5-8)

Niimber  of  specimens  —  4.
Type  description  —  ?  .  Conically  sliaped  and  very  salient

snout.  Very  small  eyes,  measiiring  in  diameter  about  ^/^  of  tke
distancô  between  them  and  the  oral  margin.  Rostral  large,  very
pointed,  as  deep  as  broad,  the  portion  visible  from  above  twice
as  long  as  its  distanoe  from  the  frontal.

Internasals  fused  to  the  prae  -frontais  which  are  Vs  broader  than
long,  extending  laterally  to  the  2nd.  upper  labial  wliich,  with
the  pr^ocular  and  supraocular,  divides  them  from  the  eye.
Frontal  hexagonal,  J.i/.í  time  as  long  as  broad,  as  long  as
its  distance  from  the  end  of  the  snoat,  and  much  shorter  than
the  parietais  (3,5  :  5,0).  Nasal  entire,  separated  from  the  prae-
ocular  by  the  prse-frontal  \Vhich  is  in  contact  with  the  2nd.  upper
labial.  Prgeocular  1,  very  small.  Postocular  1,  narrow,  about
twice  as  deep  as  long.  Temporal  absent.  Upper  labiais  6,  2nd.
and  3rd.  in  contact  with  the  eye  and  5tli.  and  6th.  with  the
parietal.  Symphysial  separated  from  the  anterior  chin-shields  by
the  first  pau-  of  lower  labiais;  4  lower  labiais  contignous  to  the
anterior  chin-shields  which  are  a  little  larger  and  broader  than
the  posterior;  these,  in  turn,  recede  becoming  narro  wer;  5  th.
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lower  labial  scarQcly  m  coiitact  witli  tlie  posterior  cliiu-sliields.
Scales  smooth  Avithout  apical  pits,  in  17  rows.  \^  entrai  236.  AnaJ
divided.  Subcaudals  21  pairs.

Head  dark  brown  above  and  below  inclusive  the  throat;  yellow-
isli-wliite  above  with  two  dark  long-itudmal  streaks  ninning  on
either  side  from  the  nape  to  almost  the  exti-emity  of  the  tail.
The  Ist.  streak  whieh  is  dark  brown,  narrow  ajid  dotted,  runs
on  the  nape  on  the  border  of  the  4th.  and  5th.  rows  of  scales
and  011  the  body  on  the  4th.  row,  gradually  passing  to  the  3i'd.
and  2nd.  rows  as  it  reaches  the  tail.  The  2nd.  streak  of  tlie
same  color  while  ininterrupted,  is  much  broader  and  covers
the  7th.,  the  internai  lialf  of  the  '6th.  aiid  externai  border  of
the  Sth.  rows  of  scales.  Tli©  twO'  streaks  touch  each  other  slig-htly
on  the  nape  and  disappear  on  the  head  which  is  of  the  same
color.  Vertebral  region,  sides  and  belly  yellowish  white  a.nd
unspotted;  tail  entirely  dark  brown  from  the  junction  of  its  middle
third  wnth  the  posterior  up  to  its  extremity.

Dimensioiís  —  Total  length  620  mm.;  tail  33  mm.

Habitat  —  State  of  Piauí.

Type  —  ísr.°  1.681  of  the  Butantan  Institute  snake  collection,
found  in  Engenheiro  Dodt,  Muaicipality  of  Santa  Pilomena,  by
Mr.  Francisco  de  Assis  IglEsias,  Agronomic  Engineer,  between
1916  and  1918  and  received  in  October  1918.

Variations  —  Three  other  specimens  of  the  same  species  from
the  sãwie  locality  and  aJso  collected  by  Mr.  Francisco  IglEsias
were  examined.

Variations  found  were  as  foUows;  Ventrals  214-233  (  c/  cT  :  214-
215;$  :233);  Anal  divided.  Subcaudals  20-26  (ç^  cT  -.20-26  ;  $  :  20).

N.°  1.680-(cr)  —  The  diameter  of  the  eye  about  1/3  of  its
distance  from  the  mouth;  rostral  portion  visible  from  above  little
longer  than  its  distance  from  the  frontal;  a  small  anomalous  scale
above  the  postocular;  5th.  lower  labial  separated  from  the  pos-
terior  chin-shield.  Ventrals  215;  subcaudals  26  pairs.

N.o  1.682  (yoimgcT)  —  The  diameter  of  the  eye  a  little  less
than  half  its  distance  from  the  mouth;  portion  of  rostral  visible
from  above  a  little  longer  than  its  distance  from  the  frontal;
5tli.  lower  labial  separated  from  the  posterior  chin-shield.  Ventrals
233;  subcaudals  20/21.

N.o  1.683(young  $  )  —  The  diameter  of  the  eye  a  little  less
than  half  its  distance  from  the  mouth;  portion  of  rostral  visible
from  above  a  little  longer  than  its  distance  from  the  frontal;
5th.  lower  labial  separated  from  the  posterior  chin-shield.  Ventrals
223;  subcaudals  20/21.

Apostolepis  jjolylepis  is  casily  distinguished  from  A.  ambinigra
(Peters),  a.  erythronoia  (Peters),  A.  intermédia  Koslowsky  (9),

(») J. Ko.sLOwsKY — Revista dei Museu de Lu Plata, 1898, vol. VUI, p. 30; pi 1; tig. 4-7.
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A.  horellii  PERACCA(io)  and  A.  lo^igicaudata  ^0  E.  C  ^^^id^  ^^^
uniform  witli  the  first  meiítioned  iii  hav.ng  ^^j^^.  .^^^^  and  b  li^
upper  labiais  in  coutact  with  the  papetai  aiid  he  symplijsial
slparated  from  the  anterior  chin-shields:  Ist.  by  the  ize  of  the
ro«lral  the  Dortion  of  which  visible  trom  above  bemg  nearly
[^ce  ás  long^a^  iís  distance  from  the  frontal;  2nd.  by  a  g^^ater
number  of  dorsal  scales  (17  rows).

Ill

Elaps  fischeri  n.  sp.
(Plate  II;  figs.  1-5)

Number  of  specimens  —  1.
Type  description  -  Adult  ^  .  Eye  about  2/3  of  its  distance

frora  the  oral  margin.  Bostral  a  little  de©per  than  broad  (3,o  :  d),
the  portion  visible  from  above  half  as  long  as  its  distance  from
the  ÍVontal.  Internasals  twiae  as  broad  as  long  Prae-fronta  s  about
1/3  broader  than  long  and  twice  a;s  long  as  the  internasaJs;  prae-
frontals  sutm^e  about  thrice  as  long  as  that  of  the  intemasals.
Frontal  a  Uttle  longer  than  broad  (3  75  :  3  25),  Hexagonal  shape,
and  a  little  longer  than  its  distance  from  the  eiid  of  /l^e  snoi^
over  twice  as  broad  as  the  supraocular  (3,25  •  1,5);  a  lit  U^  ;f  «  t^!
than  the  parietais  (3,75  :  4,5)  wMoh  are  a  httle  longer  than  theu
cí^Lce  S  the  iVternasali  (4,5  :4,25),  P--  ocular  1  -o^^^--^^
to  the  posterior  nasal.  Postoculars  2,  superior  much  larg'ei.  Temporal.
1  +  1,  anterior  being  smaller  and  of  a  pentagonal  shape  iJpper
labiais  7,  Ist.  in  contact  with  the  anterior  nasal,  2nd.  with  the
anterior  and  posterior  nasais,  3rd.  with  ^ho  posterior  nasal  t_he
pracoculai-  and  tlxe  eye,  4th.  with  the  e-e,  5th  with  the  inferior
postocular  and  the  anterior  temporal;  6th.  with  the  antmor  míd
posterior  temporais,  and  7th.  with  the  postenor  temporad  3rd
a  little  larger  than  the  4th.;  7th.  well  developed.  Symphysia  n
close  contact  with  tlie  anterior  oliin-shields  which  ai^  a  little
shorter  than  tlie  posterior  (2:2,75);  7  lower  labiais  4  m  contaot
with  the  anterior  chin-shields,  4th.  much  larg^er.  Scales  m  15  lOV^s.
Ventral  210  Anal  divided.  Subcaudals  20  pairs.

Reddish  body  with  17  sets  of  black  rings  disposed  in  threes
the  middle  oiie  generally  a  little  broader,  ^^^^'^"^iJ^^^^^^J^^
b^l,  scales  and  «epareted  from  the  mai-gmal  rings,  which  in  center
of  the  body  occupy  from  3  to  5  scales,  by  uniform  whitish  yellow
rings  which  occ^y  from  1  V^  to  2  1/2  scales  if  ^rspaces  covering
Irom  7  to  15  sciles,  of  a  reddish  color  dotted  with  black.  Head
whitish  yellow  with  a  black  spot  on  siiout,  with  covers  tne
rostral  internasals,  a.ll  the  extension  of  the  anterior  nasais  and
the  anterSr  half  of  the  first  lo  wer  labial;  a  black  band  passmg

■,1899";
10.

Comunicação a Soe. de Med. e Cirurgia de b. Paulo, sessão de lo- < -19^1.
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througJi  the  eyes  atid  extending  oii  either  side  to  tho  mouth,
forward  to  the  anterior  edg©  of  the  frontal  and  back  to
the  posterior  angle  of  this  scale;  symphysial,  anterior  chin-
shields  and  three  first  lower  labiais  blotched  with  black.  Anus
situated  in  the  light  interspace  of  the  16th.  and  17th.  sets  of
rings.

Dimensions  —  Total  length  63õ  mm.;  tail  37  mm.

Habitat  —  Captm^ed  in  December  1915  at  «Fazenda  Bonito»,
Bocaina  monntains  (State  of  São  Paulo),  valley  of  the  Mambucaba
ríver,  at  an  aJtitute  of  about  1.000  meters.

Type  —  iSr.°  1.849  of  the  ButantaJi  Institute  snake  collectlon
(preserved  in  alcohol).  This  snake  was  offered  in  February  1921
by  Me.  C.  R.  Fischer,  present  draughtsman  of  th©  Institute,  to
whom  I  dedicate  the  species.

Note:  In  the  key  to  the  Elaps  species,  arranged  by  G.  A.
BOULENGER  (1^),  EMps  fisclieri  shoiild  be  included  In  Section  III,  B.  3:

III  —  Seven  upper  labiais,  3rd.  ajid  4tli.  entering  the  eye;
B.  —  7tli.  upper  labial  well  developed;  rostral  moderate,  just

visible  from  above:  internasals  mucJi  shorter  tlian  the  prse-fi^ontals;
3  —  Symphysial  in  contact  with  the  anterior  chin-sliields.
Elaps  fischeri  whicli,  as  far  as  I  know,  is  the  first  specieij

in  this  group  assigned,  to  Brazil,  is  very  allied  to  Elaps  ancoralis
BouLENGER,  by  the  contiguity  of  the  symphysial  with  the  anterior
chin-shields  and  by  the  disposition  of  th©  black  rings  on  the
body;  it  differs  however  from  the  sarae  by  the  folio  wing  cha-
racteristics  :

Elaps ancoralis Blgr.

Kostral  Much  broader  than  deep
I

Frontal  |  Little  broader  than  the  sii-
praocular

Parietais

Anterior  chin-shields

Ventrals  .
Subcaudals
Coloring on the head

and  nape  ....

as long as their distance from
the internasals

as long as the posterior

258
31

light  in  íront,  dotted  and
spotted  with  black;  occiput
and  nape  with  an  anchor-
shaped black mark, the trans-
verse branch oí which nearly
covers  the parietais  and ex-
tends to the throat.

Elaps fiscberi n. sp.

A  little  deeper  than  broad
(3, 5 : 3)
more than twice as broad as
the supraocular (3,25 : 1,5)

a  little  longer  than  their
distance from the internasals
(4,50 : 4,25).
a little shorter than the pos-
terior (2 : 2,75)

210
20

as that of EL decoratus Jan :
light yellow with black snout;
a band passing through the
eye  also  black;  light  yellow
occiput  ;  nape with  the first
set of rings.

(") G. A. BouLENOER — oji.cif. - )896:. v<,l. IH. p. 412.
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This  snake  is  also  distingnislied  from  El.  simonsii  Blgr.  (i^)
piiLcipally  by  its  rostral  which  is  deeper  than  broader,  its  frontal
which  is  a  little  longer  than  broad  and  over  twice  as  long  as
tlie  supraocuJar,  by  having-  a  lower  number  of  ventrals,  and  by
a  diverse  distributioii  of  th©  spots  ou  the  head  and  the  rings
on  the  body.

By  comparing  the  present  species  with  tliose  of  section  III,  B,
2  of  BOULENGEK:

III  —  Seven  upper  labiais,  3rd.  and  4th.  in  contact  with
the  eye;

B.  —  7  th.  upper  labial  well  developed,  rostral  moderate,  jiist
visible  from  above;  intemasals  much  sliorter  than  the  prae-frontals;

2  —  Ist.  lower  labial  in  contact  with  its  fellow;  posterior
nasal  in  contact  with  the  prae-ocular;

and  by  coinparing  the  colouring  on  the  body  and  head  and
the  number  of  \  entrais,  one  finds  that  it  is  very  similar  to
El.  marcgravii  Wied  and  El.  decoratus  Jan.

The  principal  points  of  distinction  from  El.  marcgravii  are:
the  frontal  which  is  more  than  t^nce  as  broad  as  the  supraoculain
and  only  a  little  longer  than  broad;  th©  anterior  temporal  which
is  smaller  í.han  tbe  posteírior.  It  is  different  from  the  Et  decorahis
in  that  it  has  an  anterior  temporal,  the  6th.  iipper  labial,  therefore,
not  being  in  contact  with  the  parietal,  and  also  as  its  parietais
are  longer  than  theii'  distance  from  the  internasals.  In  reference
to  the  number  of  subcaudals  of  tlie  El.  decoratus  which  Boulenger  (i*)
settles  between  29  and  37,  I  found  a  smaller  number,  namely
between  17  and  30  in  14  specimens  wMch  I  was  able  to
examine,  10  of  which  are  at  present  in  tlie  Butantan  Institute
snake  collection  under  n.^^  68,  69,  442,  841,  932,  1.233,  1.455,
1.45'6,  1.709  and  1.816  and  4  in  the  «Museu  Paulista»  collection
under  n.o^  66,  67,  68  and  522,  so  that  this  data  cannot  be  used
in  the  differentiation  of  the  2  species  in  question.

The  species  cannot  also  be  identified  with  El.  lemniscatiis  L.
and  El.  frontalis  Dj\l  &  B.,  principally  as  it  has  a  smaller  number
of  ventrals  and  as  its  rostral  is  deeper  than  broader  and  the
frontal  over  twice  as  broad  as  th©  supraocular.  JSTor  can  it  b©
identified  with  El.  spixii  AVagl.,  because  of  the  he.ad  colouring,
and  number  and  location  of  black  rings  which  ai"e  very  diverse,
its  frontal  ]>eing  also  only  a  little  broader  than  the  supraocular,

Finally,  El.  fischeri  differs  from  El.  decoratus  and  El.  marcgravii
as  well  as  frotn  the  other  species  of  cited  Section  III,  B,  2  of
Boulenger,  by  the  essencial  characteristic  of  Section  III,  B,  3,
in  which  it  should  be  included,  that  is,  by  the  already  mentioned
contiguity  of  the  symphysial  to  the  anterior  chin-shields.

('^) G. A. BoDLENGEH —  ̂"List of tlie Fisches, Batrachians ^ind Reptiles collected by the late
Mr. P. o. Simons ia the Provinces of Mendoza and Córdoba, Argentina" — in The Annals and Magazine
of Natural llistory — vol. IX, 1902, pp. 338 -á39.

(") G. A. T30ULENQEK — op. cit.. p. 419.
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Lachesis  insularis  n.  sp.

(Plates  IV  and  lll;figs.  1-5)

Niimber  of  specimens  —  203.

Descriptioii  —  Head  very  wide  in  the  temporal  region;  siiout
relatively  sliort  and  narrovv;  body  sleader  and  soniewhat  flattened
laterally;  tail  sliort  and  slightly  pVehensLle.

Snout  rounded  and  iiarrow;  canthus  salient  aiid  slightly  raised.
Rostral  narrow,  a  little  deeper  than  broad.  InternasaJs  g^enerally
in  contact  witli  behind  the  rostral,  with  a  slight  sulcus.  Canthal
more  or  less  plain,  slightly  inclined  outwards,,  about  twice  as
longi  as  broad,  and  generally  as  long  as  and  a  little  broador
than  the  inteniasal.  Siipraocular  small,  about  twice  as  long  as
broad,  slightly  inclined  outwards,  sm,ooth  or  rugous,  and  nearly
always  entire  (only  two  specimens,  n.^^  1.857  and  1.903,  show
it  divided  transversally).  Scales  of  the  upper  part  of  the  Jiead
small,  keeled,  imbrioated  and  in  7  longitudinal  rows  between  the
supraoculars  (among  the  203  specimens,  26  have  6,  24  have  8,
2  have  5  and  1  has  9  rows),  generally  substituted  on  the  anterior
part,  between  the  canthals,  by  a  pair  of  large  scales,,  like  shields,
juxta-posed,  nearly  always  smooth  and  separated  anteriorly  by
another  large  scale,  azygous,  placed  in  the  angle  of  the  in-
ternasals,  the  three  of  whLch  are  isometime«  surrounded  by  minute
scales.  Kasal  divided.  Prse-oculars  2,  the  superior,  which  is  larger,
reaching  the  canthus.  Postoculars  2  (46  specimens  have  only  1
on  the  riglít,  and  40  have  only  1  on  the  left,  4  ha,ve  1  on
the  righc  and  left,  and  6  have  3  on  the  left,  õ  havo  3  on  the
right,  and  1,  n.°  1.898,  has  no  postocular  on  the  right).  Only
one  subocular,  separated  from  the  upper  labiais  by  a  row  of
scales  (in  29  specimens  there  are  two  rows  to  the  left  and  in
16  there  are  2,  rows  to  the  right).  Temporais,  ali  strongly  keeled.
XJppjr  labiais  8  (26  specimens  íiave  9  on  the  right,  23  have  9
on  the  left  and  11  have  9  on  bofh  sides),  the  2nd.  in  contact
with  the  prae-loreal,  and  forming  the  anterior  border  of  the
loreal  pit  on  both  sides  of  the  203  specimens  (10  instances  it
is  not  forming  on  the  right,  Ln  10  it  is  not  forming  on  the  left,
and  in  21  it  is  not  forming  on  either  side).  Scales  in  25  lon-
gitudinal  rows  (except  37  specimens  ?  ?  whicli  have  27  rows;
4  which  have  24  rows;  and  24,  19  being  cT  cT  ,  which  have  23
rows),  ali  markedly  keeled  from  the  head  to  the  end  of  the
tail.  The  keel,  which  is  high  and  long,  extends  to  the  posterior
extremity  of  the  scales.  Ventrals  171-195,  171-188  being  the  number
in  specimens  c^  </•  and  176-195  in  specimens  ?  ?  .  Anal  entire.
Subcaudals  ASSò,  55-65  being  the  number  in  specimens  cT  d"  ,  iand
48-59  in  specimens  ?  $  ,  ali  paired.  or  some  ejitire  cspeciall,y
in  specimens  ?  ?  ,  as  can  be  seen  by  aunexed  table  (List  of
specimens).
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Yeliowisli  brown  above,  tliere  being-  g-etierally  ou  oither  sidc
a  series  of  complete  or  dívided  blotches  wliich  are  spaced  from
each  other  and  may  be  narroíw,  triang-ular,  quadrangular  or  li-
neal,  plaoed  in  opposition  to  or  alternatiug  with  tliose  of  the
other  side.  Sometimes  these  blotches  are  not  found  or  they  may
be  nearly  impere  eptible.  Head  also  yellowish  brown  without
blotches  and  having  no  streak  behind  the  eye.  Eelly  light  yollow
or  whitish,  entirely  uniform  or,  in  some  specimens',  slightly  dotted
with  light  brown  on  the  side  of  the  ventrals.  Young  yellowish
pink  to  brownish  pink  above,  with  very  imperceptible  blotches,
belly  uniform  yellowish  white.

Dimensions  —  The  type  (specimen  ?  n.^  1.996)  measures
735  mm.  total  length,  the  tail  measuring  98  mm.  Among  ali  the
Bpecimens  the  largest  is  an  ?  which  lias  a  total  length  of  1
meter,  the  tail  measuring*  118  mm.  Of  the  203  specimens  examined
the  10  largest  are  $  $  .

Habitat  —  AJl  specimens  are  from  the  «Queimada  Grande»
Island  on  the  coast  of  the  State  of  São  Paulo,  about  40  miles
S.  W.  of  bay  of  Sa'ntos.  In  aocor-dance  with  observations  which
I  have  made  conceniing  the  species  of  snakes  found  on  the
severa!  islands  and  points  on  oiu'  coast,  I  ani  convinced  that
Lachesis  insularis  is  found  only  on  «Queimada  Grande»  Island.  In
relation  to  its  small  sm^face  tMs  island  is  assuredly  thei  p^oint
of  the  globe  most  thickly  populated  with  snakes.

Type  —  Specimen  $  in  the  Butantan  Institute  snake  collection
under  n.»  1.996.  Plate  IV,  in  three  colors,  faitlifuUy  repiroduces
the  colouring  of  that  specimen  which  is  one  of  the  darkest  of
the  collection.  This  snake  was  killed  shortly  before  changing  its
skin.

Notes  —  This  species,  considered  from  a  pui^ely  systematic
point  oí  view  appeai's  to  be  closely  relàted  to  other  Crotalmce
which  frequently  occur  in  Brazil  where  they  are  generally  kiiown
respectively  by  the  common  names  of  «Jararaca»  and  «Caiçaca».

However,  before  establisHing  the  differences  existing  between
them,  I  pshall  hurriedly  make  some  comraents  on  the  «Jararaca»
and  the  «  Caiçaca  »  using  some  siunmarized  data  from  a  study
which  I  intend  to  publish  shoitly  on  the  points  of  distinctioit
between  our  several  Lachesis,  in  addition  to  the  excellent  mo-
nograph  of  Miss  J.  B.  Procter  (i^)  conceniing  vaiiations  of  Lachesis
atrox  (L.).  ■  -i

The  Identification  of  our  «Jararaca»  witli  the  Lachesis  lan-
ceoliita  described  by  De  LacEpEde  {^^)  for  Martinica  and  perliaps
for  Dominica  and  French  Guiana,  and  our  «Caiçaca»  with  the
Lachesis  atrox  (L.),  seems  to  me  to  be  a  question  still  open

(1») MiSs J. B. Procter — "On the variatioii of the Pit-viper, Lachesis atrox" — i)i Proc. of
Zool. Soe. of London, 1918; vol. I and II; pp. 163-182.

('•') De Lacíif^Rde — Histoire Natnrelle des Serppiítes", 1879; p. 121: and in A. G. Desmarest —
"Oeuvres du Conte Lacépcde", 1828; pp. 2'J3-2b2; pi. 29, fig. 1.
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for  debate  due  to  tlie  uncertahi  data  on  wliiclx  it  is  based  althoug-h
tlie  theory  lias  beeii  accept'©d  by  tbe  majority  of  autliors.

In  reference  to  tbe  Laoh.  lanceolata,  in  1870  A.  Duméril  and
BocQURT(i7)  had  already  doubtod  tlie  identity  of  tine  speoimeois
coming-  from  Brazil  witli  tliosc  from  Mai1;mÍGa,  liaving-  listed
the  differenbes  whicll  they  were  able  to  trace  between  the  two
species  as  to  the  nuniber  of  dorsal  scales,  ventral  shields,  con-
forma  tion  of  rostral  plate  and  coloration  on  the  belly.

Having  compared  the  characteristics  of  4.353  specimeais  of
oiu'  «Jararaca»  from  the  States  of  São  Paulo  (includmg-  lhe  coast),
Paraná,  Sa-nta  Catarina,  Rio  Espírito  Santo,  Minas  and  Baia  with
the  several  descriptions  of  the  L.  lanceolata,  from  Martmica  Island,
given  bv  De  LacepEde,  Schxegel  (i»)  and  DumEril  aiid  Bibron  (i9),
wldch  correspond  to  a  specimen  from  that  Island  which  I  examined,
sent  us  by  the  Paris  Museum  and  at  present  classified  unden
n  o  2.034  in  tha  *Butaíntan  collection,  I  was  able  to  ascertain  that
th,ere  really  exist  patent  differences  between  the  two  species,
principally  in  regard  to  the  colouring  of  th©  belly,  in  the  formi
of  the  dorsal  blotohes,  and  in  th©  number  of  ventral  shields  which
constantly  seems  to  be'  lower  in  th©  Brazilian  «Jararaca»  than
in  the  ispecies  from  Martinica.  Th©  4.353  specimens  of  «  Jararaca  »
which  I  examlned  are  divided  as  follows:  4.234  received  by  the
Putantan  Institute  between  July  Ist.  1920  and  Jmie  30th.  1921
and  used  for  th©  ©xtraction  of  poison:  75  ©xistmg  m  the  Butantan
snake  collection;  40  ili  th©  «  MiiS)©u  Pauliísta  »  collection;  4  belonging
to  the  collection  of  the  Biitantan'iS  Anti-opMdic  Post  in  Baia.
In  theso  specimens,  the  BraziHaii  origin  of  which  I  alwaya
endeavoured  to  labsolutely  ascertain,  th©  largest  number  of  ventrals
which  I  was  aWe  to  fitid  were:  116  in  a  specimen  from  Prainiia
d©  Iguape  (on  th©  coast  of  th©  State  of  São  Paulo),  classified
under  n^  1076  in  the  Butantan  ooUection;  115  in  a  specimen
from  M.  Guandu  (State  of  Espírito  Santo),  classified  under  n.''  1.019
in  the  Biutajitan  collection;  and  114  in  a  specimen  from  Ilha  dos
Porcos  (coast  of  th©  State  of  São  Paulo),  classified  under  n.»  655
in  the  Butantan  collection.  l  oan  safely  stat©  that  specimens  with
more  than  210  ventraJs  aae  from  every  point  of  view  v©iry
exceptional.  In  the  majority  that  I  examined  th©  number  oí
these  shields  varied  between  175-210,  th^t  is,  approximafcely,  the
same  averag©  which.  Vital  Brazil;(20)  had  ah-eady  assigned  to
ttie  sp'ecie'3.  jHowever,  the  specimens  which  it  is  certam  ar©  from
Martinica  always  s©em  to  hav©  from  220  ventrals  upward.

The  priority  of  the  scientific  determination  of  the  «Jararaca»
althougli  th©  icolouring  of  this  snake  is  similai^  hi  som©  point;^
to  that  of  the  ,spe,ci©s  described  by  Jean  Wagler  (2i)  und©r  the

(!') A. DuuÊRiL E BocouRT - "'Étude sur les reptiles et les batraciens", »« Rech. Zool. pour ser-
vir à rhistoire de la faune de rAmérique Centrale et du Méxique. 18 <0; vol. 11; p. 940.

(«) II. SOHLEQEL — "Éssai sur la physionomie des serpents". 1837; pp. 536-540.
(19) Duméril & Bibkon — "Erpétologie générale". 1854; vol. VII; p. 1.505.
(20) Vital Bkazil — La Defense contra rOphidisme". 1914; p. 81.
(21) Jean Wagler — in Jean de Spix "Serpentum brazilieusuiu species novae". Mouaco, 1824.
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name  of  Bothrops  megaera,  camiot  be  attribute-d  to  this  author,
due  to  the  mistakes  whicli  he  made,  guided  by  merely  a  few'"
variations  in  colouiiiig  in  the  very  umconiplete  description  of  his
four  Brazilian  species  of  Bothrops.

The  priority  is  tberefore  given  to  Maximilian,  Peince  of
WiED,  who  in  1825  {--)  among  others  gave  the  name  of  Cophias
jararaca  (^3)  to  a  ^pecimen,  the  plate  reproduction  of  wliich  although
entitled  «Cophias  atrox  Merr.  pullus»  coiTesponds  perfectly  to  the
.«Jararaca»  and  the  characteristics  of  which,  as  given  in  his
text,  'Goincide  in  general  with  those  which  I  verified  in  the
several  sp^ecimens  which  I  studied.

In  this  case,  now  I  shall  pass  on  to  the  identification  of
our  «Jararaca»  with  Lachesis  jararaca  (Wied.).

** *

In  referenoe  to  tlie  identification  of  the,  «  Caiçaca  »  with  the
Lachesis  atrox  (L.)  (2*)  tlie  problem  appears  to  me  to  be  insolubl©
for  the  present,  even  because  recently,  in  accordance  with  a
study  made  by  L.  G.  Andersson  (20),  who  verified  that  the  keel
of  the  scales  of  L.  atrox  was  low  and  long  instead  of  high,  as
described  by  Linnaeus,  J.  B.  Procter,  in  her  ah^eady  oited
monogi^aph  identified  with  Bothrops  (Lachesis)  affinis  Gray  (26)  the
Sipecimens  up  to  then  described  míder  the  name  of  L.  atrox,
but  the  scales  of  which  liad  high  and  short  keel.

This  charaoteristic,  however,  as'stated  by  Miss  Procter  herself,
is  not  fixed  and  this  is  in  acordance  with  observations  made
by  me  in  228'  specimens  of  this  species  from  the  States  of  São
Paulo,  Minas,  Goiás,  Mato-Grosso,  Baía,  and  Pará  and  also  from
S  urinam,  Dutch  Guiana.  Of  these  228  speicimens,  202  were  reoeived
by  the  Butantan  Instituto  between  July  Ist.  1920  and  June  30th.  1921,
for  the  extraction  of  poison;  10  belong  to  the  snake  colJectioai
of  the  same  Instituto;  3  belong  to  tliie  «Museu  Paulista»  collection;
4  to  the  Butantan's  Anti-ophidic  Post  in  Baía;  and  9  are  front
Cametá,  State  of  Pará  from  wheií^e  they  were  recently  sent  mo
by  Mr.  Francisco  Lopes  Martins,  farmer  in  that  district.

Although  a  great  many  of  these  spíecimens  have  scales  with
high  and  short  keel,  a  great  many,  however,  have  long  and
low  keel.

Therefore,  in  the  al>senoe  of  a  fixed  characteristic  oai  which
I  might  base  a  change  of  opinion  in  this  respeot,  I  shall  continue
to  identify  the  Brazilian  «Caiçaca»  with  the  Lachesis  atrox  (L.).

(^) Maximilian, Phinzen zu Wied — "Beitraee zur Natureeschiclite von Brasilien"'. Weimar.
1825; p. 470.

(^) "Jararakka" otherwise.
(**) Linnaeus — Mu.seum Adolphi Friderici r. . Serpentes. 1764; vol. I; p. 33; tab. 22; fig. 2.
(^) Lass Gabriel Andersson — "Oatalof^ue of Linnean Type — specimens of Snakes iu the Koyal

Museum of Stockolm" f» ■ BilianK till Koni;l. Svenska Vetenskaps-Academiens Tlandliiiafar. 189ít; v. 24;
f. IV; n. ti; p. 20.

(™) J. E. Gray -"Catalogue of lieptiles". P, III; Snakes. 1849; p. 7.
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The  principal  differences  betweeii  L.  jararaca  (Wied)  and
L.  atrox  (L.)  lare  foiínd  in  tlieir  coloration,  in  tlie  slxape  of  tiie  blotches
on  the  badk  and.  in  tlie  upper  labiais  wliicli  in  the  last  nientioned
are  generally  1,  wbereas  in  tlie  first  mentioned  thjey  are  ge-
nerally  8.  Vital  Brazil  assigiied  7/7  to  tlie  L.  atrox  (L.),  and
■J.  Florêncio  Gomes  (2^)  in  5  perfect  speciniens  and  100  heads
of  L.  atrox  (L.),  from  tlie  State  of  Paa^á,  verified  that,  among-
the  perfect,  5  and,  among  tlie  lieads,  95(28)  j^^d  7/7  upper  labiais,
2  had  8/8  and  3  had  8/7.

On  examining  tlie  above  mentioned  228  specimens  of  L.  atrox
I  found  7/7  upper  labiais  in  215;  8/7  in  11;  and  8/8  in  2.

On  the  other  hand,  in  the  above  numerated  4.353  specimens
of  L.  jararaca  (Wied)'  I  verified  that  3.710  had  8/8  upper  labiais;
346  had  7/8;  180  had  9/8;  108  had  8/9;  and  9  had  9/9.

■Beside  tliere  is  data  oi  the  zoõgeographic  order  which  seems
to  me  to  be  highly  valuable  in  the  distinction  of  the  species.

'Lachesis  jararaca,  in  efect,  occurs  only  in  the  Meridional
heniisphere  and  its  presenc©  in  Brazil  has  up  to  now  only  been
verified  approximately  between  parallel  30°  S.  (State  of  Rio  Grande
do  Sul)  and  parallel  10"  S.  (State  of  Baía).

Lachesis  atrox  (L.),  on  the  contrary,  is  found  in  both  liemis-
pheres,  Septentrional  and  Meridional,  and  m  Brazil  the  área  of
its  distribuition  extends  from  N.W.  of  the  State  of  São  Paulo
and  S.  of  tlie  State  of  Mato  Grosso,  in  the  proximities  of  parallel
23°  S.,  to  the  extreme  Septentrional  region  of  the  country,  beyond
the  Equator.

This  data  conceming  the  distribuition  of  the  two  species  in
Brazil  was  taken  from  the  register  in  the  Butantan  Institute,
which  has  since  its  foimdation  always  received  an  ever  increasing
number  of  these  snakes'  which  were  disposed  as  follows  dnring
the  last  6  years:

Etó,ving  thus  established  the  identification  of  the  two  important
CrotalinecR  which  occur  in  Brazil,  the  «Jararaca»  with  L.  ja-
raraca  (Wied)  and  the  «Caiçaca»  with  L.  atrox  (L.),  I  shall

(-^) J. Florêncio Gomes — "Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brazil. Hl — Ofídios
do Museu Paraense", in l.oc. cit. ; p. 77.

(  ̂) Through a mistake 85 instead of 95 figures in this work. The latter is according to A.'s original.
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now  pass  on  to  tlie  naming  of  differeiít  cliaracterisitics  whioh
are  foimd  between  them  and  Lachesis  insularis.

Lachesis  insularis,  as  it  is  of  a  more  or  less  intense  yellowish
brown  colour  above;  as  the  belly  is  generally  of  a  nearly  imiform
yellowish  or  whitish  coloui^;  as  there  are  no  spots  on  the  head
nor  black  streak  behind  th©  eyes,  and  can  thus  be  disting-uished
at  first  sight  from  the  L.  jararaca  and  \L.  atrox.

Lachesis  insularis  is  a  slender  species  which  does  not  grow
very  large.  The  largest  which  I  have  found  iip  to  date  is  an  $
specimen  (n.»  1.900)  measuring  1  meter  in  length.  L.  jararaca,
on  the  contrary,  develops  much  more,  becoming  of  large  diameter
and  sometimes  measuring  l,i"400  or  1,^500,  and  L.  atrox  be-
comes  larger,  measuring  also  1,^500,  as  will  be  fomid  in  three
specimens  of  the  Butantan  Institute  collection  (n.^^  1.346,  2.035
and  2.036),  ali  from  the  interior  of  the  State  of  São  Paulo.

The  tail  of  the  Lachesis  insularis  is  slightly  prehensile  whereas
the  tail  of  L.  jararaca  and  L.  atrox  is  not  at  ali  prehensile.

The  snout  of  Lachesis  insularis  is  relatively  narrower  and
shorter  than  that  of  L.  jararaca  and  L.  atrox;  the  head  in  the
first  mentioned  is  notedly  wider  in  the  temporal  region  than
that  of  the  two  dasit  mentioned  species.  ,

Lachesis  insularis  constantly  has  3  larger  scales,  more  or
less  emooth,  juxtaposed,  as  shields,  which  are  distributed  as  one
posterior  pair  between  the  two  canthals  and  one  median  anterior
azygous,  placed  behind  the  angle  of  the  interna  sais,  a  disposition
which  is  not  found  either  in  L.  jararaca  or  L.  atrox.

The  largest  number  of  ventilais  (195)  found  in  L.  insularis
never  attains  tha.t  found  sometimes  in  L.  jararaca  and  L.  atrox.

Besides  these  principal  characteristics  in  the  anatomic  order,
there  are  others,  in  the  biological  ordei-,  in  Which  L.  insularis
is  even  more  different  from  L.  jararaca  and  L.  atrox.

The  characteristics  of  the  biological  order  are  so  accentuated
that  it  was  throug^h  them  that  I  was  led  to  make  the  bystematic
study  of  the  new  species.  Two  years  after  having*  started  obser-
vations,  with  the  intention  of  learning  tlie  biology  of  the  Bra-
zilian  snakes,  I  was  surprised  on  a  certadn  day  to  find  feathers
in  the  stomach  and  feces  of  5  specimens  of  this  species  from
a  lot  which  had  been  reoeived  from  Queimada  Grande  Island
on  September  '28th.  1919.  This  was  an  entirely  new  occurrence  as,
according  to  Vital  Beazil's<2í')  and  also  in  accordance  with  obser-
vations  made  at  the,  Butantan  for  many  years,  the  Brazilian  Cro-
talineoi  are  known'(30)  to  feed  exclusively  on  smaU  rodents.

Guided  by  this  important  indication  I  made  a  study  of  the
poison  which  had  been  oxtracted  from  this  species  and,  again

(2») Op. fit. : p. 78.
(30, Except L. bilineata (Wied) c L. jarararnHnu Laoerdn, whioh, as I vcrified in dissections,also feed on butracliians.
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to  my  great  surprise,  I  vorified  tliat  iiot  oiily  th©  properties,  Ijiit
above  ali  tlie  toxic  activity  of  tlie  saine  was  very  different  froni,
Hiat  of  tlie  poisou  of  other  Brazilian  Lachesis.

EiicoLiragcd  by  tbese  prelimiiiary  results,  I  resolved  to  niake
a,  visit  to  the  Queimada  Grande  Islaiid  and  tliere  to  study  tlie
biology  of  the  new  species.

As  will  be  seen  in  Part  II  of  tbis  article,  Lachesis  insularis
livcs  exclusively  ou  trees  and  slirubs,  and  feeds  ou  birds.  It  is
tlierefor©  the  first  Crotalinea  fouud  in  Brazil  wliicli  is  simul-
taneously  avivorous  and  tree  living-.
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Part  II

Biology  of  the  new  species,  Lachesls  imiãaris





Biology  of  the  new  species,  Lachesis  insidaris

During  two  excursions  made  to  Queimada  Grande  Island,  tli©
natural  habitat  of  tliis  snake,  I  had  occasion  to  study  this
species  and  made  an  apreciable  iium;bei*  of  observations,  whicli
latei'  I  was  able  to  reproduca  with  ©ntire  success  in  a  siiake-liut,
piir]3osel.y  prepared  in  the  pai^k  of  the  Butantan  Institute.  The
first  excm^sion  which  lasted  8  days  was  made  in  the  first  days
of  April  1920;  the  second,  which  lasted  10  days,.  was  made  in
November  of  tiie  same  year.

Queimada  Grande  Islaiid  —  Tliis  island  is  situated  on  the
coast  of  the  State  of  São  Paulo  about  40  miles  S.W.  of  tlie  bay
of  Santos.  It  is  formed  by  a  very  steep  rock  and  has  about  1  km.  ^  500
of  surface  and  tliere  the  Marine  Ministry  maintains  a  4tli.  rato
light-house  (Plates  V;  VI,  fig.  1;  VII).  Surrounded  on  nearly
every  side  by  enormous  rocks  wliicli  offer  safe  slielter  to  sea-
gulls  («  merguUiões»,  «gaivotas»)  and  other  birds  of  the  sea,  and
unprovided  witli  any  bay  or  protected.  laiiding,  it  is  entirely
inacessible  when  tlie  sea  is  rough.  (Piates  VI,  fig.  2;  VIII,  figs.  1
and  2).  There  ai^e  3  or  4  light-house  watclimen  aiid  1  or  2
sailors  living  there  who  are  obligied  to  sav©  rain  water  for  coo.-
king  and  drinking,  as  the  island  has  no  sprLng  of  fresh  water.

The  absoluto  lack  of  r&sources  is  what  most  impresses  the
traveller.  To  make  bad  matters  worse,  the  dwellers  on  the  island
are  sometimes  deprived  of  even  the  chick.ens  which  they  raise
for  theii-  nutrition  for,  as  it  is  a  regular  «paradise  of  snakes.»
the  unfortunate  fowls  are  fi-equently  decimated  by  the  Lachesis
insularis  which  are  found  in  amaziíig  numbers.  It  will  be  enough
to  state  that,  quite  contraiy  to  what  might  have  takea  place
in  another  locality,  I  was  able  on  my  first  trip  to  easily  captm^e
42  specimens  of  the  Lachesis,  and  24  on  the  second.  The  Bu-
tantan  Instituto  has  up  to  date  roceived  463  specimens  of  tliis
snakes  from  that  region,  203  of  whicii  were  preserved  and  are
incorporated  in  the  sna.ko  collection  and  32  which  aro  at  present
being  raised  in  a  snako  cago.

Besides  this  species  of  snako  only  tho  Dipsas  albifrons  (Sauv.)
oocurs  la  the  Island.  It  seems,  however,  to  be  of  very  rai-e
occurence.  It  is  troe-Iiving  and.  feeds  on  snails  (Vaginula  sp.).

Lachesis  insularis  —  In  acordance  with  very  minute  obser-
vations  which  I  made  and  which  have  been  confirmed  by  the
iiitelligent  light-house  watchman,  Mr.  António  Esperidião  da  Silva,
I  was  able  to  ascertain  on  my  first  excursion  thatithe  Lachesis  insula-
ris,  although  providod  with  a  pupil  confornied  for  night  llfe  aro  also
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active  during  the  day  (perhaps  exclusively  coiifiniiig  tliemselves
at  present  to  day  life)  because  of  the  necesslties  of  providing'
themselve^  with  nutrition.  I  frequently  saw  specimens  in  great
activity  during  the  day,  principally  betweeli  9  and  11  in  the
morning  and  3  and  5  in  the  afternoon,  an  abnormality  whicii
I  "was  able  to  explain  sliortly  afteirwai^d  when  I  discovered  the
nutrition  of  the  species.  The  snake  is  exclusively  tree-living,
generally  found  on  trees  a'nd  shrabs  wliicli  bear  small  fruit.  H,ere
it  remains,  often  for  severai  days,  awaiting  its  usual  prey.
Besides  this,  it  is  exclusively  avivorous:  when  some  bird  comes
carelessly  hopping  on  the  tree  looking  for  ripe  fruit  to  eat  and
hopps  on  a  bran.ch  near  the  snake,  or  even  on  the  snake  itself,
it  is  immedlately  sm'prised  by  the  attabk  of  the  enemy  which,
never  missing  its  mark,  nearly  always  pierces  the  biird  in  the
breast  or  neck.  If  peradVenture  the  dead  bird  falis  to  the  gromid
wlieii  the  snake  dit  not  get  a  good  hold,  the  Lachesis  calmly
descends  by  the  trunk  of  the  tree  or  by  the  nearest  liane  and
looks  for  her  prey  on  the  ground.

I  only  had  occasion,  however,  to  observe  this  curious;  fact
three  times:  nearly  always  snake  inoculates  the  poison  in  tlíe
biixi  and  is  able  to  retain  it,  beginning  iinmediately  to  swalloiw
it  head  first.

More  or  less  10  minutes  (3i)  after  swallowing  the  bird  the
snake  comes  down  the  tree  and  lies  on  lianes  or  brush-woods
or  even  on  the  ground  jtself  beside  the  trunk  or  in  th,e  concavity
of  some  rook  diuing  the  time  tine  food  is  being  digested.

The  trees  to  which  the  Lachesis  give  preference  are  cxactly
those  wliicii  most  attract  the  birds  by  their  fruit.  Among  tliese
trees  I  can  cite  the  foUowing:  Trema  micrantha  (Sw.)  Engler
(«Crindeuva»),  Cordia  curassavica  Fresen  («Herva  baleeira»),
Rudgea  aff.  coriacea  K.  ScH.  («  Café  de  pobre  »)  and  two  Myrtacece,
Eugenia  sp.  («Aperta  gula»),  and  others  commonly  known  by
the  name  of  «Myrtle».

In  exceptional  cases  I  found  specimens  of  the  Lachesis  on
trees  with  no  fruit:  fig.  2  of  plate  X  is  exactly  reproducing  a
photograph  of  a  specimen  in  a  tree  in  this  condition.  The  snake
is  6  meters  from  the  ground  on  a  branch  of  the  Rapanen  guia-
nensis  Aubl.  («Capororoca»).

Finally,  these  specimens  are  aJso  found  coiled  on  the  flower-
bearing  branches  of  the  Graminece  which,  as  everybody  knows,
attract  flocks  of  birds  in  the  fruit  beai-ing  season.

The  species  of  birds  'on  the  Island  which  are  more  frequently
the  victims  of  the  Lachesis  are:  Elacnia  mesoleuca  (Oab,  et  Heine)
commonly  known  by  the  name  of  «João-tolo»;  Sporophila  caem-
lescens  (BoNN.  et  Vieill.)  commonly  known  by  the  name  of  «Papa

(") Sometimes mucli more or iiiucli less, according to tlie volume oí the bird and to the sliapeof the snake.
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capim»;  and,  someitimes,  PZair^c/í'^«  /toyi]jes  (Vieill.),  kiiowu  as
tlie  «Sabiá-ima».

These  interesting  facts  are  reproduced  in  tlie  various  pho-
togmphs  consisting-  of  Plates  IX,  X,  XI,  XII,  XIII,  XV  XVI  and
XVII  which  coiTespond  to  some  of  th©  many  snapshots  taken
bv  tlie  pliotooiapliers  wlio  accompanied  me,  Mr.  J.  Domingues  dos
Santos  on  the  Ist.  excursion,  and  Mn.  C.  R.  Fischer  oh  the  2nd.

Besides  these,  I  was  aWe  to  follow  up  many  interestiiig
facts  on  Queimada  Grande  Island,  the  most  important  of  which
concem  the  influenoe  exercised  by  the  wind  towards  the  appearaiice
of  snakes  Wluen,  fon  exentple,  a  strong-  N.W.  wind  blows,  ílocks
of  birds  *fly  from  the  ooast  to  the  Island  and  it  is  not  long
before  the  Lachesis  wUl  be  seen  on  the  S.E.  side,  exactly  where
th©  fugitivo  birds  generally  look  for  shelter.  Agam,  when  an
impla.ca,ble  S.W.  storm  springs  up  bringing  djsquiet  to  th©  hearts
of  the  inliabitants  of  the  island,  one  is  sure  to  fmd  the  snalces
on  the  N.E.  sides  whlere  the  birds  are  drlven.

With  the  live  examples  which  I  transported  I  was  able  to
continue  my  ohservations  at  the  Instituto,  having  found  tliat,
contrarV  to  what  takes  place  with  other  Lachesis,  they  pay  no
attention  to  tlie  preseiice  of  pieople,  feed  with  facility  (Plates  XIV
figs.  1  and  2;  XV,  hg.  1),  aaid  ©ven  copulate  iii  captivity  it
the  sun^oundin^  conditions  are  more  or  less  like  those  to  which
are  accustomed  on  the  Island.

Eutting-  time  generally  begins  in  August  and  lasts  till  tho
middle  of  September.

The  act  of  copulatmg  which  is  very  d©layed  generally  takes
place  on  trees  or  sometimes  on  th©  ground.

Their  young,  9  to  16  in  number,  are  born  in  the  second
balf  of  January  a.nd  immediately  seek  a  hiding  place  under  dry
leaves  or  under  moss  found  on  the  ground.

*
*  *

In  conclusion  to  tbese  notes  on  biology,  I  behev©  it  will
be  convenient  to  transcribe  here,  in  a  rapid  synopsis,  some  of
thc^  principal  data  from  a  monograpll  wMch  I  am  already  outlming,
concerning  the  properties  of  the  Lachesis  insularis'  poison.

The  poison  has  approximately  the  same  reaction  and  colour
as  that  of  Lachesis  jararaca  (Wied)  alnd  of  L.  atrox  (L.).  However,
it  is  different  in  its  heamolytic,  proteolytic  and  coagulant  propOTti©s,
and  abovc  ali,  .by  the  toxic  activity,  which  is  far  stronger.

Thus,  for  example,  in  tests  with  the  pigeon,  which  is  the
most  apropriate  species  of  animais  for  such,  du©  to  its  s©nsitiv©n©s3
and  the  uniform  results,  obta,ined,  the  minim  lethal  dose  of  Lachesis
insularis  poison  is  by  intra-venous  channels  -^  O  gr.  000004,  agamst
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O  gr.  000010  and  O  gr.  000020  which  are,  respeotively,  llie  minim
letíial  doses  of  the  L.  atrox'  and  L.  jararaca  ^  poisou  tbrougli  intra-
venous  channels  in  plgeons.  By  intra-niuscular  channels  —  tliG
minim  lethal  dose  is  O  gr.  000040  as  against  O  gr.  000500  and
O  gr.  000700  wliieli  are,  a^espectively,  the  minim.  lothal  doses
of  the  L.  jararacas  and  L.  atrox'  poisoii  by  intra-muscular  channels
in  pigeons.

Notable  difference  are  manifest  in  the  neufraliziíig  action  which
the  anti-toxin  exercises  on  this  poison,  as  a  specific  serum  for
L.  jararaca  which  witli  1  cc.  neutralizes  O  gr.  0026  of  the  poison
of  this  species,  can  only  neiUraUze  O  gr.  001  of  the  Lachesis
insularis'  poison.

Finally,  on  making  tests  on  birds  I  observed  that  the  activity
of  this  poison  is  also  very  stroiig,  for  exemi)le,  O  gi'.  000010  through
intra-niLisculai'  channels  beiíig  sufficient  to  caiise  the  death  of
a  «Tico-t\co  »  =  Braohyspiza  capensis  (MUll.).

^C"^Er^>
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